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Resumo  
 
Em meados dos anos 70, moscas-varejeiras do gênero Chrysomya foram 

introduzidas acidentalmente no Brasil, sendo as mesmas de considerável 

importância médico-sanitária, podendo ser vetoras de enteropatógenos, causar 

miíases facultativas nos animais e no homem, além de poderem ser utilizadas 

em estudos forenses, na estimativa de intervalo pós morte (IPM) em cadáveres 

humanos. Nessas moscas, o estágio larval é o principal período em que 

geralmente ocorre competição do tipo exploratória por recursos alimentares 

discretos e efêmeros, em ambientes naturais. Após a exaustão dos recursos 

alimentares, as larvas abandonam o substrato alimentar em busca de um sítio 

para pupação. O objetivo inicial do presente trabalho foi o de fazer um estudo 

detalhado do período de mais rápido crescimento larval (PMRC) no 

desenvolvimento de larvas em dieta artificial em populações experimentais de 

Chrysomya megacephala (F.), atualmente uma das espécies necrófagas mais 

abundantes em vários estados brasileiros, sendo que, detalhes desse seu 

período de mais rápido crescimento larval e efeitos de interrupções no mesmo 

por falta de alimento, não tinham sido ainda devidamente estudados. Posterior 

à determinação do PMRC, período este com seu início às 48 horas e final às 

72 horas do desenvolvimento larval para a espécie C. megacephala, foi 

determinado que o período mais crítico para interrupção da alimentação foi às 

60 horas do desenvolvimento larval, sendo este no meio do PMRC. A partir 

deste resultado, procurou-se estudar detalhadamente diferentes períodos de 

interrupções alimentares a partir de 60 horas, para se obter dados de 

desenvolvimento dessa espécie em condições de falta de recursos alimentares 

por tempos variados, avaliando o que uma inanição alimentar no período mais 

crítico do desenvolvimento larval acarretaria na seqüência deste 

desenvolvimento. Assim, foram feitas interrupções alimentares nesse período a 

partir de um intervalo de inanição de 3 horas, aumentando-se de 2 em 2 horas 

os períodos de inanição até um intervalo de 19 horas. Após realizados os 

experimentos com as interrupções alimentares, os resultados com intervalos 

menores de inanição mostraram que as larvas ao retornarem ao alimento, 

ainda não buscam compensar acentuadamente a falta de alimento após esses 
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períodos curtos de inanição, sendo que em períodos de média duração, como 

11 e 13 horas de inanição, elas já mostram uma resposta compensatória muito 

acentuada, sendo que nos períodos com intervalos maiores elas voltam a 

mostrar uma resposta muito fraca provavelmente por não terem energia 

suficiente após estes períodos mais longos de inanição. Para melhor 

compreensão dos resultados após os experimentos com inanição, foi feito um 

experimento com grupos de larvas para cada intervalo de tempo de inanição, 

para observar como seria a perda de peso das larvas quando estivessem fora 

da dieta. A partir dos experimentos, houve a necessidade de se agrupar os 

tratamentos com os mesmos períodos após o retorno à dieta, para a 

comparação entre eles. Por fim, foi feito um último experimento para se saber o 

quanto as larvas agüentariam se retiradas da dieta no início do PMRC (48 

horas). Foi observado que elas agüentam até aproximadamente 39 horas sem 

nenhuma morrer, e as últimas sobrevivendo até 53 horas sem dieta. A 

compreeensão da biologia dessa espécie e do seu principal estágio imaturo, 

pode auxiliar em estudos de dinâmica de populações, indicar soluções para a 

aplicação futura de estratégias de controle desta mosca-varejeira, que é 

considerada uma espécie praga, além de poder ajudar a constituir uma base de 

dados que permita, futuramente, sua aplicação em medicina legal, no caso da 

estimativa do IPM, pois esta pode ser feita erroneamente por conta de 

estimativas não baseadas em possíveis interrupções alimentares causadas por 

algum fator ambiental ou até pela limitação de alimento para essas larvas por 

um determinado tempo, em ambientes naturais. Portanto, a partir desses dados 

de interrupções alimentares, uma estimativa de IPM via interpolação com a 

idade das larvas encontradas no cadáver, poderá ser feita com maior precisão, 

quando for o caso. 
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Abstract 
 

Blowflies of the Chrysomya genus were unintentionally introduced into southern 

Brazilian in the 1970’s. These flies have considerable medico-sanitary 

importance, for they may be vectors of enteropathogens and cause primary and 

secondary myiasis in man and other animals. Besides that, they may also be 

used on forensic studies to estimate the post mortem interval (PMI) of human 

corpses. The larval stage is a critical period, since it is generally during that 

period that we can observe an exploitative competition for patchily distributed, 

ephemeral feeding resources on natural environments. After the exhaustion of 

those resources, the larvae abandon the feeding substrate searching for a 

pupation site. The initial goal of this work was to study in details the period of 

most rapid growth (PMRG) during the larval development. It was used an 

experimental population of Chrysomya megacephala (F.) reared on artificial 

diet. This species is one of the most frequent necrophagous species in many 

Brazilian states. There are no proper studies on the details of the period of 

fastest larval growth rate of that species, and neither on the effects of 

interruptions on this period caused by lack of food supplies. After determining 

that the PMRG for C. megacephala was from 48h to 72h of the larval 

development, it was concluded that the most critical period for the feeding 

interruption was on the middle of the PMRG, i.e., at 60h of the larval 

development. From this result, we tried to cautiously study different periods of 

feeding interruptions starting at 60h of larval development, in order to gather 

data on the development of this species when submitted to a condition of lack of 

feeding resources during different periods of time. With such data, we analyzed 

the consequences of starvation intervals on that critical period of the larval 

development. Furthermore, we performed feeding interruptions on the PMRG, 

starting from a starvation interval of 3 hours and increasing that interval by 2 

extra hours up to 19 hours of starvation. After performing the experiments on 

the feeding interruptions, the data of the shorter starvation intervals showed that 
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when the larvae return to the feeding activity, they do not try to strongly 

compensate the lack of food that they went through during the short starvation; 

however, on medium length periods as 11 and 13 hours of starvation, the larvae 

presented a very strong compensatory response. On the longer starvation 

intervals, the larvae once again showed a weak response, the latter being 

probably due to the larvae lacking enough energy after longer periods of 

starvation. As to improve the comprehension of the data on the starvation 

periods, we performed an experiment with groups of larvae for each starvation 

interval, in order to observe the loss of weight in the larvae during the period 

that they were not allowed to feed. This experiment showed a necessity of 

arranging the treatments in groups in order to perform comparisons among the 

treatments. Those groups were composed of treatments of equal intervals 

between the return of the larvae to the food resource and the larvae weighting. 

Finally, we performed a last experiment to verify how long the larvae survive 

when starved from the beginning of the PMRG (48 hours of development) till 

they died. We observed the first deaths occurring at approximately 39h of 

starvation, and the larvae that survived the longest lived up to 53 hours without 

any food resource. The comprehension of this species biology and of its 

immature period may assist studies on population dynamics, besides indicating 

solutions for the future application of control strategies of this blowfly, which is 

considered as a pest species. Such knowledge may also aid in the constitution 

of a data basis which will allow the future application of this data in legal 

medicine, since the PMI estimate may be mistaken when not considering the 

possible feeding interruptions caused by an environmental factor or even by the 

restriction of resources to those larvae for some period of time in natural 

environments. Thus, considering these data on feeding interruptions, a more 

precise estimative of the PMI can be done through interpolation with the age of 

the larvae found on the corpse when such proceeding is suitable.  
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1. Introdução 
 

Nos estudos na área de zoologia aplicada, buscam-se conceitos sobre 

vários aspectos da biologia dos animais para melhor compreender suas 

habilidades, adaptações, modos de vida e evolução, para quem sabe utilizá-los 

em proveito do homem. Levando-se em conta esse preceito, os invertebrados 

são um grupo de animais muito estudados (RUPPERT et al., 2005; 

TRIPLEHORN & JOHNSON, 2005). Dentro desse grupo de animais, mais 

especificamente falando do filo Arthropoda e da classe Insecta, encontra-se a 

ordem dos dípteros (RUPPERT et al., 2005; TRIPLEHORN & JOHNSON, 

2005), animais estes que em geral, despertam grande interesse nos estudos 

científicos devido ao grande número de espécies descritas, sendo de fácil 

manutenção sob condições experimentais e rápida produção de grande 

número de descendentes, além da importância agrícola por causarem danos 

econômicos à fruticultura (MARCONDES, 2001; STONEHOUSE et al., 2004). 

O interesse por estudos em relação aos dípteros, também ocorre pela grande 

importância médico-sanitária e veterinária, pois várias espécies são 

dispersoras de muitos microorganismos patogênicos aos humanos como 

enterovírus, enterobactérias, cistos e ovos de protozoários, ovos e larvas de 

helmintos e fungos (GREENBERG, 1971, 1973; GUIMARÃES et al., 1978, 
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1979; QUEIROZ et al. 1992; MARCONDES, 2001; STONEHOUSE et al., 2004; 

CARVALHO & VON ZUBEN, 2006;  GOMES, 2006; BOONSRIWONG et al., 

2007; CABRAL et al., 2007).  

Dentre os dípteros, existem diversos grupos pertinentes para a 

realização de pesquisas impactantes na sociedade atual, sendo uma família de 

dípteros muito importantes, os Calliphoridae (MARCONDES, 2001; GOMES et 

al.,2007; CABRAL et al., 2007). . Esta é uma família de moscas-varejeiras de 

grande importância ecológica e médico-sanitária, por serem decompositoras de 

matéria orgânica, com suas larvas geralmente se desenvolvendo em matéria 

deteriorada de origem animal, decompondo-a e consumindo rapidamente as 

carcaças, deste modo, removendo possíveis fontes de doenças e reciclando 

nutrientes, sendo também comuns em fossas contendo fezes humanas, sendo 

esse contato com matérias orgânicas em putrefação que as fazem vetoras 

mecânicas de patógenos (ZUMPT, 1965; GREENBERG, 1971, 1973; 

FURLANETTO et al.,1984; VON ZUBEN et al., 2000; GOMES & VON ZUBEN, 

2003; SUKONTASON et al., 2005; CABRAL et al., 2006; GOMES et al. ,2007; 

CABRAL et al., 2007). Quando entram em contato com humanos, algumas 

espécies usam seus ferimentos abertos para deposição de ovos ou larvas 

causando miíases e até contaminando seus alimentos com alguns patógenos, 

como bactérias, vírus e helmintos causadores de doenças, (ZUMPT, 1965; 

GREENBERG, 1971, 1973; FURLANETTO et al.,1984; VON ZUBEN et al., 

2000; GOMES & VON ZUBEN, 2003; SUKONTASON et al., 2005; CABRAL et 

al., 2006; GOMES et al. ,2007; CABRAL et al., 2007).  

Do ponto de vista biológico, a família Calliphoridae, assim como as 

famílias Tachinidae e Muscidae, possui espécies que podem ser polinizadoras 
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e também fonte de alimento para outros animais (NEVES, 2000; LI & ZHANG, 

2007).  

Muitas espécies animais utilizam, em seus ambientes naturais, 

substratos discretos e efêmeros, para sua alimentação e postura de ovos ou 

larvas (GUIMARÃES et al., 1978; HANSKI, 1987a, b; VON ZUBEN et al., 2000; 

GOMES & VON ZUBEN, 2003; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006; GOMES et 

al., 2006).  Eles são considerados discretos por constituírem unidades 

separadas no espaço, e caracterizados como efêmeros em virtude das 

mudanças sucessivas e rápidas que neles ocorrem (DE JONG, 1979; 

ATKINSON & SHORROCKS, 1981; SHORROCKS, 1991; VON ZUBEN, 1998; 

CARVALHO & VON ZUBEN, 2006; GOMES et al., 2006) havendo na maioria 

dos casos tempo suficiente para apenas uma geração de cada espécie 

procriar, antes da completa exaustão dos recursos (ATKINSON & 

SHORROCKS, 1981; IVES, 1988; VON ZUBEN, 1998; CARVALHO & VON 

ZUBEN, 2006; GOMES et al., 2006).  

Estes substratos constituem unidades separadas e pequenas, tais como 

fezes, carcaças, frutos, fungos e vegetais em decomposição (ATKINSON & 

SHORROCKS, 1981; HANSKI, 1987a; TILMAN & KAREIVA, 1997; VON 

ZUBEN, 1998; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006), possuindo várias 

características em comum, pelo fato de serem constituídos principalmente de 

matéria orgânica em crescente estado de decomposição, e de possuírem uma 

limitada quantidade de energia, a qual é utilizada pelos membros da 

comunidade (BEAVER, 1977; GOMES et al., 2006), além de constituírem 

exemplos de unidades pequenas e separadas de recursos ambientais 

(KNEIDEL, 1985; GOMES et al., 2006; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006 ).  
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Dentre as principais espécies que utilizam estes substratos encontram-

se as do gênero Chrysomya (Robineau - Desvoidy), como a espécie 

Chrysomya megacephala (Fabricius,1794), que procria principalmente em 

carcaças e fezes (GUIMARÃES et al., 1978; BAUMGARTNER & 

GREENBERG, 1984; GUIMARÃES, 1984; GOMES et al., 2006; CARVALHO & 

VON ZUBEN, 2006).  

Chrysomya megachephala tem uma considerável importância médico-

sanitária e epidemiológica podendo ser vetora de microorganismos patogênicos 

ao homem, tais como poliovírus 1, 2 e 3, vírus Caxsackie sp., enterobactérias 

Salmonella sp., Shigella sp. e Escherichia coli , e alguns protozoários 

Entamoeba histolytica, Taenia spp., Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 

Necator americanus e Ancylostoma duodenalis (FURLANETO et al.,1984; 

WELLS & KURAHASHI, 1994; CABRAL et al., 2007), bem como causar 

miíases facultativas nos animais e no próprio homem (ZUMPT, 1965; 

GUIMARÃES et al., 1983; LAURENCE, 1986; HALL & WALL, 1995; 

CARVALHO & VON ZUBEN, 2006; GOMES et al. ,2007; CABRAL et al., 2007; 

BOONSRIWONG et al., 2007). Portanto, é evidente que sua elevada 

prevalência, em relação a outras espécies, aumenta os riscos para a saúde 

pública (VALGODE. et al., 1998),  

Os adultos de C. megacephala são comumente encontrados em carnes 

e peixes expostos, matadouros e corpos de animais em decomposição 

(ESSER, 1991; VON ZUBEN et al., 2001; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006). 

Em estudos de atratividade desta espécie por iscas, foi constatado que a 

maioria das fêmeas coletadas, apresentavam desenvolvimento ovariano 

incompleto, sendo que suas visitas às iscas tinham como principal objetivo a 
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alimentação com fontes protéicas (AVANCINI & LINHARES, 1988; PARALUPPI 

& LINHARES, 1995).  

Em estudos em Los Angeles, Estados Unidos, OLSEN & SIDEBOTTOM 

(1990), notaram que era menos freqüente a presença de machos desta espécie 

em relação às fêmeas, pois os machos teriam uma menor atração pelas 

matérias em putrefação, lixos e excrementos, utilizando estes locais apenas 

para a alimentação, sendo que as fêmeas os utilizam para sua oviposição além 

da alimentação, esta feita de líquidos drenados da carcaça para acúmulo de 

fonte protéica para o total desenvolvimento de seu oócitos e 

conseqüentemente, permitir a total formação de seu ciclo ovariano (LINHARES, 

1988; ERZINÇLIOGLU, 1996).  

No sudeste asiático, C. megacephala é responsável por grande perda de 

peixes expostos ao sol, sendo que as fêmeas utilizam o peixe salgado para 

oviposição e para a alimentação (ESSER, 1991). Em estudos na Ásia, África e 

Estados Unidos, percebeu-se que a espécie C. megacephala é sempre umas 

das primeiras a aparecer nas carcaças e cadáveres (WIJESUNDARA, 1957; 

GOODBROD & GOFF, 1990; CARVALHO & LINHARES, 2001; GOMES, 2006).  

As larvas desta espécie têm sido usadas como indicadoras forenses em 

estudos de medicina legal (GREENBERG, 1991; WELLS & KURAHASHI, 

1994) para estimar o intervalo pós-morte em cadáveres humanos (IPM) 

(WIJESUNDARA, 1957; LORD, 1990; GREENBERG, 1991; GOFF & FLYNN, 

1991; VON ZUBEN et al., 1996; GOMES & VON ZUBEN, 2003; GOMES et al., 

2003; AMES & TURNER, 2003; LEFBVERE & PASQUERAUT, 2004; GOMES 

et al., 2005, 2006), bem como para detectar envenenamentos com 

organofosfatos nos corpos em putrefação (GUNATILAKE & GOFF, 1989). 
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Nas moscas-varejeiras, o estágio larval é o principal período em que 

ocorre competição por recursos alimentares limitados, e esta competição é 

considerada do tipo exploratória na maioria das espécies (LEVOT et al., 1979; 

GOODBROD & GOFF, 1990; REIS et al., 1994; GOMES & VON ZUBEN, 2003; 

GOMES et al., 2006). Neste caso, a competição caracteriza-se pelo fato de 

cada larva procurar independentemente ingerir o máximo de alimento, no 

menor intervalo de tempo possível, antes da completa exaustão dos recursos 

alimentares (BAKKER, 1961; DE JONG, 1976; LEVOT et al., 1979;  LOMNICKI, 

1988; GOMES & VON ZUBEN, 2003; GOMES et al., 2006).  

Desse modo, em situações de competição exploratória entre larvas de 

C. megacephala, podem ser observados processos que ocorrem tanto ao nível 

individual, como populacional, podendo também estar relacionados entre si. Ao 

nível individual, podem ser citados, por exemplo, o comportamento de postura 

das fêmeas e a conseqüente distribuição de imaturos nos substratos 

alimentares (WIJESUNDARA, 1957; BARTON-BROWNE et al.,1969; HERZOG 

et al., 1992; VON ZUBEN et al., 2000), a eclosão individual das larvas a partir 

dos ovos e o objetivo de cada larva em atingir o peso mínimo necessário para 

empupar no menor tempo possível (KAMAL, 1958; DE JONG, 1976; LEVOT et 

al.,1979; GOMES et al., 2005, 2006). O resultado da competição exploratória 

por recursos alimentares também se reflete em parâmetros populacionais, 

como por exemplo, sobrevivência, fecundidade, peso e tamanho dos adultos 

resultantes, sendo a variação nestes caracteres bionômicos influenciada pela 

densidade populacional de imaturos (VON ZUBEN, 1995; VON ZUBEN et al., 

2001; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006; GOMES et al., 2005, 2006).  

Estudada a nutrição larval de moscas-varejeiras, notou-se a importância 

de microrganismos como fatores promotores de crescimento no substrato de 
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alimentação larval, como por exemplo, a flora bacteriana (MACKERRAS, 1933; 

GOODBROD & GOFF, 1990; VON ZUBEN, 1995; IRELAND & TURNER, 

2005). Para estes estudos de nutrição larval e para a manutenção de 

populações em condições experimentais de moscas-varejeiras, têm sido 

propostas dietas artificiais para o desenvolvimento larval (TAYLOR & 

MANGAN, 1987; SCHIMDT & HARRIS, 1989). Estas dietas artificiais, além de 

apresentarem uma boa relação custo-benefício e odor menos desagradável 

que carne em putrefação, tem produzido indivíduos adultos em número e 

tamanho equivalentes àqueles produzidos a partir de alimentação larval em 

carne, também sob condições experimentais (SCHMIDT & HARRIS, 1989; 

COELHO, 1994; REIS et al., 1994). 

 Em muitas espécies de moscas-varejeiras, entre as quais se inclui C. 

megacephala, para a sobrevivência de uma população mínima viável (SOULÉ, 

1986, VON ZUBEN, 1995), mesmo em condições ótimas, há a necessidade da 

existência de um agregado larval mínimo para permitir a eficiência do processo 

de alimentação, através da produção de secreções de enzimas salivares e 

proteolíticas (GOODBROD & GOFF, 1990; VON ZUBEN, 1995; IRELAND & 

TURNER, 2005). Estas enzimas, juntamente com a ação de uma flora 

bacteriana presente no substrato alimentar (MACKERRAS, 1933; GOODBROD 

& GOFF, 1990; VON ZUBEN, 1995; IRELAND & TURNER, 2005), são 

responsáveis pela facilitação do início da degradação do substrato alimentar 

pelas larvas. Assim sendo, sem a formação de um agregado larval mínimo para 

uma determinada quantidade de alimento disponível, as larvas de primeiro 

instar têm dificuldade em iniciar o seu processo de alimentação, sendo que a 

maioria ou a totalidade delas não prosseguirá no seu desenvolvimento (VON 

ZUBEN, 1995; REIS et al., 1999; IRELAND & TURNER, 2005). 
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Após iniciado seu desenvolvimento, a importância passa para a biologia 

larval da C. megacephala e para isso WIJESUNDARA (1957) foi um dos 

pioneiros a estudar a duração de seus estágios imaturos. LEVOT et al. (1979) 

estudaram sua habilidade competitiva investigando algumas características das 

curvas de crescimento larval, comparando-as com as de outras seis espécies 

de Calliphoridae e uma de Sarcophagidae, e perceberam que C. megacephala 

tem uma das mais altas taxas de assimilação de nutrientes, e foi uma das 

melhor adaptadas para a pupação com pesos larvais baixos.  

Em outros estudos com esta mesma espécie, foram investigados efeitos 

de competição larval sobre a mortalidade e duração dos estágios imaturos 

(GOODBROD & GOFF, 1990), perdas em biomassa e na fecundidade (VON 

ZUBEN, 1993; 1995) e estimativa de mortalidade independente da densidade 

(VON ZUBEN & VON ZUBEN, 1994). Além disso, REIS et al. (1994) 

observaram decréscimo nas estimativas de fecundidade, sobrevivência, peso e 

tamanho com o aumento da densidade larval, em populações experimentais de 

C. megacephala desenvolvendo-se em quantidade fixa de alimento, enquanto 

WELLS & KURAHASHI (1994) estudaram para esta mesma espécie, o 

desenvolvimento dos estágios imaturos e a emergência dos adultos, além de 

confeccionarem curvas de crescimento, baseadas em comprimento e peso 

seco das larvas. Aspectos demográficos de C. megacephala e suas curvas de 

sobrevivência também foram investigados e descritos por VON ZUBEN et al. 

(1996), além de algumas características da dinâmica populacional desta 

espécie que foram estudadas por VON ZUBEN et al..(1993). 

 Além disso, a dinâmica populacional de insetos também tem sido 

estudada através da descrição detalhada da mortalidade na população, 

utilizando tabelas de vida ecológica e específicas da idade (CAREY, 1993). O 
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estudo do padrão de mortalidade de insetos pode ser feito tanto em nível de 

imaturos como de adultos. As diferentes fases de mortalidade em imaturos 

determinam o número de indivíduos adultos emergentes, enquanto que em 

adultos, a esperança de vida da população geralmente depende de fatores de 

mortalidade que, muitas vezes, atuam independentemente em idades distintas 

(ELANDT-JOHNSON & JOHNSON, 1980; NAMBOODIRI & SUCHINDRAN, 

1987). Estes problemas começaram a ser investigados em C. megacephala por 

VON ZUBEN (1995,1996). 

 Ainda em estudos da fase mais importante para a vida das moscas, a 

fase larval, BAKKER (1961) propõe a existência de um período (em horas) 

durante a alimentação larval, para cada espécie de díptero, chamado de 

“período crítico de alimentação”. O seu início representaria o limite do tempo de 

alimentação larval, que marca o momento em que a primeira pupa viável é 

formada, e o seu término, o momento em que a porcentagem de larvas 

formando pupas viáveis atingiu seu máximo. 

 LEVOT et al. (1979) realizaram um estudo clássico de crescimento larval 

considerando algumas espécies de moscas-varejeiras das famílias 

Calliphoridae e Sarcophagidae. Estes autores observaram que para todas as 

espécies há uma curva do tipo sigmóide, quando se considera a variação do 

peso das larvas em função do tempo decorrido de alimentação. Um período 

inicial de crescimento lento, pelo fato das larvas ainda estarem se ambientando 

ao meio, é seguido por um período com grande incremento de peso nas larvas, 

chamado de período (ou intervalo) de mais rápido crescimento (PMRC), sendo 

que este é finalizado quando as larvas já atingiram o maior peso fisiológico 

possível para a espécie, ou quando ocorreu a exaustão do alimento. Em 

qualquer um destes dois casos, as larvas interrompem a sua alimentação e 
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começam a gastar energia se movimentando em busca de um sítio de 

pupação, ou de fonte adicional de alimento (GOMES et al., 2002; GOMES & 

VON ZUBEN, 2005; REIGADA & GODOY, 2005; GOMES et al., 2006). 

 Em seu trabalho, LEVOT et al. (1979) sugerem que este período de mais 

rápido crescimento larval é uma fase de fundamental importância no ciclo de 

vida das moscas-varejeiras, sendo que qualquer limitação de alimento durante 

este período pode produzir um efeito considerável no tamanho dos adultos 

resultantes. Em ambiente natural, é muito comum ocorrer exaustão dos 

recursos alimentares, já que normalmente os substratos alimentares 

encontram-se saturados de indivíduos de uma ou mais espécies, 

caracterizando uma competição intensa por recursos alimentares (HANSKI, 

1987a, b). Esta competição é geralmente do tipo exploratória (LEVOT et al, 

1979; GOODBROD & GOFF, 1990; REIS et al.,1994, 1999; GOMES & VON 

ZUBEN, 2003; GOMES et al., 2006), como dito anteriormente, sendo ela 

caracterizada por cada larva procurar ingerir o máximo de alimento possível, 

antes da completa exaustão dos recursos, sem haver interferência direta de um 

competidor sobre os demais  (BAKKER,1961; DE JONG, 1976; LEVOT et al., 

1979; LOMINICKI, 1988; VON ZUBEN et al., 2000, 2001; GOMES & VON 

ZUBEN, 2003; GOMES et al., 2006) 

Apesar da importância deste período de mais rápido crescimento 

(PMRC), praticamente nenhum estudo mais detalhado sobre o mesmo foi feito 

após o trabalho de LEVOT et al. (1979). Por exemplo, não se sabe em qual 

etapa deste período, se no início, meio ou fim, uma interrupção na alimentação 

vai ter efeitos mais marcantes sobre a sobrevivência e tamanho dos adultos de 

moscas-varejeiras resultantes. Também se desconhece quanto tempo uma 

larva pode ficar sem alimento, e mesmo assim consegue atingir o estágio 
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adulto, caso uma fonte adicional de alimento lhe seja fornecida após o período 

de inanição. Em GOMES et al. (2002), foi provado que as larvas de C. 

megacephala e C. albiceps ao saírem do substrato para procurarem um sítio 

para pupação, ficando assim sem alimento, podem localizar novas fontes 

alimentares nas redondezas do substrato que abandonaram, principalmente 

considerando larvas que não atingiram um peso ótimo para a pupação, e voltar 

a se alimentar dessa fonte adicional, mas em períodos curtos, não se sabendo 

o quanto elas agüentariam até acharem esta fonte adicional. Estes são 

aspectos extremamente importantes para se conhecer melhor a habilidade das 

espécies em fazer frente a limitações de alimento em ambiente natural, durante 

o seu estágio larval.  

Levando-se em conta estes estudos citados anteriormente, nota-se que 

um dos aspectos mais importantes da biologia de C. megacephala a serem 

analisados é o desenvolvimento larval no substrato alimentar, diretamente 

responsável pela sobrevivência, fecundidade e tamanho dos adultos 

resultantes após o processo de competição por alimento (LEVOT et al., 1979). 

No presente projeto, o objetivo foi determinar este período de mais 

rápido crescimento larval (PMRC) em dieta artificial, para as larvas de C. 

megacephala, para posterior estudo detalhado desse, observando períodos de 

interrupções alimentares, para se obter dados de desenvolvimento dessa 

espécie em condições de falta de recursos alimentares por tempos variados, 

avaliando o que uma inanição alimentar no PMRC acarretaria em seu posterior 

desenvolvimento. Após obtidos estes dados, o objetivo seguinte foi observar o 

crescimento dessas larvas após o retorno das mesmas para a fonte de 

alimento, buscando assim investigar se ocorre algum tipo de resposta 

compensatória por parte das larvas para obter em menor tempo, a energia 
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necessária para alcançar o peso ideal para pupação após um período em que 

ficaram sem alimentação, comparando assim com um controle desse 

desenvolvimento sem uma interrupção alimentar, atentando para possíveis 

estratégias por parte de C.megacephala para fazer frente à situações críticas 

de alimentação. 
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2. Revisão de Literatura 
  

O gênero Chrysomya (Robineau-Desvoidy, 1830) encontrava-se em 

meados dos anos setenta, restrito ao Velho Mundo e Australásia. Pertencente 

à família Calliphoridae e subfamília Chrysomyinae, este gênero é muito 

abundante nestas regiões e um dos mais economicamente importante entre 

moscas-varejeiras, constituído de cerca de 30 espécies (GUIMARÃES et al., 

1978; BAUMGARTNER & GREENBERG, 1984; DEAR, 1985; GIÃO & GODOY, 

2007). 

 Quatro espécies desse gênero foram introduzidas acidentalmente nas 

Américas por volta de 1975: C. megacephala (Fabricius), C. albiceps 

(Wiedemann), C. putoria (Wiedemann) e C. rufifacies (Macquart) (GUIMARÃES 

et al. 1978, 1979; BAUMGARTNER & GREENBERG, 1984; VON ZUBEN et al., 

2001; SILVA et al., 2003; REIGADA& GODOY, 2005, 2006; GOMES et al., 

2005, 2007; GIÃO & GODOY, 2007). As três primeiras dispersaram-se 

rapidamente pelo continente sul-americano, causando um declínio significativo 

em populações locais de Cochliomyia macellaria e de Lucilia eximia, espécies 

de califorídeos nativas do continente (GUIMARÃES et al., 1978; GREENBERG 
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& SZYSKA, 1984; WELLS & GREENBERG, 1992; MADEIRA et al., 1989; VON 

ZUBEN et al., 2001; SILVA et al., 2003; GOMES & VON ZUBEN, 2005). 

Entre essas quatro espécies citadas do gênero Chrysomya que foram 

introduzidas nas Américas, C. megacephala é a mais altamente distribuída e a 

mosca-varejeira mais comum nas regiões Oriental e Australásia (GUIMARÃES 

et al.,1978; ZUMPT, 1965; SMITH, 1976; GOODBROD & GOFF, 1990; 

REIGADA & GODOY, 2005, 2006), sendo também encontrada em ilhas do 

Pacífico, especialmente Havaí (GOODBROD & GOFF, 1990). Esta tem 

ampliado sua distribuição sobre áreas tropicais e subtropicais no mundo 

(WELLS,1991; VON ZUBEN et al., 2001), invadindo várias localidades do Novo 

Mundo, sendo que além de sua introdução no Brasil por volta de 1975 

(GUIMARÃES et al., 1978), foi registrada sua presença na África do Sul, 

(LAURENCE, 1986; REIGADA & GODOY, 2005, 2006),  Estados Unidos 

(REIGADA & GODOY, 2005, 2006; GOMES et al., 2007) e é também 

considerada a mosca-varejeira mais comum no Egito (GABRE,1994; GABRE et 

al., 2005).  

A introdução desta espécie na África deu-se por navios, sendo que desta 

maneira também provavelmente ocorreu a vinda de C. megacephala, C. putoria 

e C. albiceps para o Brasil, em navios de refugiados vindos de Angola e 

Moçambique (GUIMARÃES et al., 1978, 1979; LAURENCE, 1981). Ainda nas 

Américas, C. megacephala foi registrada também nas Ilhas Canárias (ESSER, 

1991), Peru, Colômbia, Bolívia, Argentina e México (GREENBERG, 1988), 

Venezuela (BAUMGARTNER, 1988), Equador (OLSEN et al., 1992) e Estados 

Unidos na Califórnia (DOWELL & GILL, 1989; OLSEN & SIDEBOTTOM, 1990), 

Texas (WELLS, 1991) e nas ilhas do Havaí (GOODBROD & GOFF, 1990). 
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 Chrysomya megacephala, mesmo sendo introduzida há cerca de 30 

anos no Brasil (GUIMARÃES et al., 1978; LAURENCE, 1981; DE CARVALHO 

et al., 2005), já há alguns anos encontra-se amplamente distribuída por todo o 

país, sendo considerada uma das espécies mais freqüentes nos centros 

urbanos (GUIMARÃES et al., 1979; VALGODE. et al., 1998), sendo 

inicialmente localizada em muitos municípios paulistas (GUIMARÃES et al., 

1979), criando-se e sendo atraída por carcaças, fezes e peixe, na região 

metropolitana de São Paulo-SP, Santos-SP e Curitiba-PR (GUIMARÃES et al., 

1979; LAURENCE, 1981; SOUZA, 1999), sendo também junto com a Musca 

domestica (Linaeus, 1758), as mais abundantes na cidade do Rio de Janeiro 

(OLIVEIRA et al., 1999, 2002, 2006). Já há alguns anos esta espécie é 

considerada predominante dentro do gênero Chrysomya em áreas urbanas, de 

vários estados brasileiros, (D’ALMEIDA 1993; MENDES & LINHARES, 1993) e 

também em algumas áreas de floresta (D’ALMEIDA, 1994). Para se ter uma 

idéia de como esta espécie colonizou uma grande parte do país, em Manaus, 

AM, C. megacephala é a mosca-varejeira mais abundante nas áreas urbanas, 

rurais e de mata (PARALUPPI & CASTELÓN, 1994), e em Corumbá, MS, é a 

espécie predominante nas áreas urbanas (CAMPOS & BARROS, 1995). No 

Rio Grande do Norte, é a espécie mais numerosa entre as moscas encontradas 

naquela região (ANDRADE et al., 2005). 

 O estudo da distribuição, comportamento e biologia dessas moscas-

varejeiras vai além da importância médico-sanitária e veterinária atribuída a 

esses dípteros, como a C. megacephala e outros califorídeos. Algumas 

espécies desses califorídeos, em alguns casos, a exemplo de outras moscas-

varejeiras, são consideradas como polinizadoras em áreas controladas de 

agricultura (SMITH & JACKSON., 1976; CURRAH & OCKENDON, 1984; 
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ZOTOV et al., 1991; GABRE et al., 2005 ), e um exemplo claro disso, é a 

espécie C megacephala ser considerada um importante polinizador de mangas 

em fazendas na Austrália (ANDERSON et al., 1982; GABRE et al., 2005).  Em 

Taiwan, alguns fazendeiros até introduzem C. megacephala em seus pomares, 

para que estas polinizem suas mangueiras (HU et al., 1995; GABRE et al., 

2005). 

Além desses aspectos comportamentais e de distribuição, vários 

estudos morfológicos também foram feitos com C. megacephala. Em estudos 

de relacionamentos filogenéticos e padrões de distribuição feitos com essa 

espécie na Região Indo-Australiana, incluindo ilhas do Sul do Pacífico, foram 

observados dois tipos morfológicos em suas populações, sendo uma forma de 

florestas nativas, desde o Arquipélago Bismarck até Samoa Ocidental (com 

facetas dos olhos uniformes nos dois sexos) e uma forma sinantrópica (com 

facetas maiores nos dois terços superiores do olho nos machos, quando 

comparadas às do inferior), sendo esta forma provavelmente originada na Nova 

Guiné (VAN HATEREN et al. 1989). Este dimorfismo nas facetas dos olhos dos 

machos da forma sinantrópica de C. megacephala foi relacionado com uma 

maior percepção luminosa e maior capacidade de localização de objetos em 

movimento, sendo este último fator, associado a uma maior facilidade de 

localização das fêmeas em movimento por parte dos machos, antecedendo o 

processo de acasalamento e reprodução (VAN HATEREN et al. 1989). 

Através de pesquisas em reprodução, importantes estudos para 

observação do ciclo de vida dessa espécie têm sido feitos. Estudos 

histoquímicos do ovário em C. megachephala e de indução química de 

esterilidade (DEEPAK & CHAUDHRY, 1979 a), foram analisados, analisando 

assim o desenvolvimento ovariano desta espécie. O tipo de ciclo gonotrófico e 
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sua duração, foram observados em C. megacephala por LINHARES (1988), 

que estipulou em 192 ± 32 horas o tempo médio de desenvolvimento do 

primeiro ciclo para esta espécie.   

ESSER (1991) observou que os oócitos de C. megacephala podem 

atingir a maturidade em uma semana. Em C. megacephala e C. putoria, a 

formação do segundo ciclo ovariano pode ocorrer, mesmo sem que a postura 

dos ovos do primeiro ciclo tenha ocorrido (AVANCINI & PRADO, 1986; 

LINHARES, 1988). Para LINHARES (1988), o desenvolvimento folicular de C. 

megacephala é sincrônico, com todos os folículos desenvolvendo-se em uma 

mesma taxa, e o ciclo gonotrófico é dividido em dez fases, de acordo com o 

estágio de desenvolvimento folicular, sendo a primeira delas característica de 

fêmeas adultas recém emergidas, e a décima pela completa formação dos 

ovos. Esta espécie possui dois ovários do tipo politrófico meroístico, e é 

anautógena, necessitando de fontes protéicas exógenas para o total 

desenvolvimento de seus ciclos gonotróficos (LINHARES, 1988; 

ERZINÇLIOGLU, 1996). No entanto, algumas espécies de Chrysomya são 

autógenas (ERZINÇLIOGLU, 1996).  

Por ser uma espécie anautógena, e necessitar de fontes protéicas 

exógenas, não só para se alimentar mas também para completar seu ciclo 

ovariano, C. megacephala é uma espécie que pode apresentar grande nível de 

competição por alimento também no estágio adulto, além da que ocorre via 

agregação de imaturos nos substratos alimentares pelo padrão de postura das 

fêmeas, e de seus efeitos sobre parâmetros demográficos que são importantes 

para a dinâmica populacional da espécie em questão (DE JONG, 1979, 1982; 

IVES & MAY, 1985; ROSEWELL et al., 1990; AGUIAR-COELHO & MILWARD-

AZEVEDO, 1998). Essa agregação de imaturos nos substratos alimentares 
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pode ser tanto intra como interespecífica (ATKINSON & SHORROCKS, 1981; 

HANSKI, 1987b).  

A agregação interespecífica tem sido muito estudada em insetos que 

procriam em substratos alimentares discretos e efêmeros, em que se relaciona 

principalmente a agregação das espécies competidoras e sua possibilidade de 

coexistência (ATKINSON & SHORROCKS, 1981; HANSKI, 1987a ; IVES, 

1991; GOMES & VON ZUBEN, 2003; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006; 

GOMES et al., 2006), podendo a agregação de uma espécie estar variando 

independentemente da agregação de outra. Esta agregação independente 

facilita a coexistência de diferentes espécies porque amplifica a competição 

intraespecífica e não a interespecífica (HANSKI, 1987a). A agregação 

intraespecífica, também constitui-se em um fenômeno bem documentado em 

animais em geral (VON ZUBEN, 1995) e, em particular, para insetos que se 

desenvolvem em substratos orgânicos em decomposição (HANSKI, 1987a; 

IVES, 1991; CARVALHO & VON ZUBEN, 2006). 

Outro aspecto importante para a dinâmica populacional de moscas-

varejeiras é o seu comportamento de dispersão larval pós-alimentar. Esta fase 

acontece após o final da alimentação do estágio larval nas moscas-varejeiras, 

principal período em que ocorre competição por recursos alimentares limitados, 

sendo esta competição considerada do tipo exploratória na maioria das 

espécies (LEVOT et al., 1979; GOODBROD & GOFF, 1990; REIS et al., 1994; 

GOMES & VON ZUBEN, 2003; GOMES et al., 2006), O padrão resultante da 

distribuição espacial de pupas através do comportamento de dispersão larval, 

pode ser responsável por uma maior ou menor susceptibilidade das mesmas 

ao ataque de predadores e parasitóides (GOMES et al., 2007)  
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Estes estudos de dinâmica populacional e dispersão larval pós-

alimentar, deram embasamento para outro estudo envolvendo a biologia de 

moscas-varejeiras. Por exemplo, as moscas-varejeiras do gênero Chrysomya 

têm grande importância na entomologia forense por serem indicadoras de 

tempo de decomposição de cadáveres humanos (cálculo de IPM) (WELLS & 

GREENBERG, 1992; VON ZUBEN et al., 1996; GOMES et al., 2003; AMES & 

TURNER, 2003; LEFBVERE & PASQUERAUT, 2004; GOMES & VON ZUBEN, 

2004; GOMES et al., 2005, 2006; GOMES, 2006). 

Um exemplo desse gênero, a espécie C. megacephala, apresenta uma 

grande importância nos estudos forenses, por ser uma das espécies que 

primeiro chega aos corpos em decomposição (GUIMARÃES et al., 1978; 

CARVALHO & LINHARES, 2001; GOMES et al., 2006) e também por se 

alimentar dos mesmos durante seu estágio larval. (GOFF & LORD, 1994; 

MILLER et al., 1994; GOMES et al., 2003; CAMPOBASSO et al., 2004; 

GOMES, 2006), Não inteiramente relacionado a este presente estudo mas 

dentro dos estudos forenses têm-se evoluído a área de entomotoxicologia, 

ciência que procura quantificar e analisar o efeito de diferentes drogas sobre os 

insetos e também na taxa de desenvolvimento larval (GOFF & LORD, 1994; 

INTRONA et al., 2001; GOMES et al., 2006), que pode ser de grande 

importância numa estimativa mais precisa do intervalo pós-morte (IPM). 
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3.  Material e Métodos 
 

No presente estudo, foram analisados aspectos da biologia larval 

utilizando populações experimentais de C. megacephala. Isto porque sob 

condições experimentais, é possível controlar determinados fatores como 

temperatura, umidade, fotoperíodo, além da possibilidade de manipular 

diferentes densidades larvais em estudos de competição. Além disso, a 

utilização de populações experimentais permite que se chegue a uma 

padronização do processo de alimentação dos insetos, tendo como reflexo uma 

maior uniformidade nos estágios de desenvolvimento ovariano, o que facilita a 

formação de gerações subseqüentes. Para cumprir os objetivos do presente 

projeto foram realizadas as etapas a seguir: 

 

 

3.1. COLETA E MANUTENÇÃO DOS ESPÉCIMES EM CONDIÇÕES 
EXPERIMENTAIS 

 

Exemplares de C. megacephala (Figura 1) foram coletados nas 

proximidades do Departamento de Zoologia (Jacarezário), do Instituto de 

Biociências da Universidade Estadual Paulista, em Rio Claro, SP. Foram 

utilizadas como iscas, matéria orgânica de origem animal em decomposição, 



 25

como carcaças de roedores e peixes. Os adultos de ambos os sexos de C. 

megacephala foram  coletados com auxílio de puçá com 40 cm de diâmetro, 

foram identificados e para isso os indivíduos coletados foram anestesiados em 

freezer com temperatura de 

 -18°C, por 30 segundos aproximadamente. acondicionados em gaiolas com 

armação de ferro (30x30x48cm) e tela de náilon. As gaiolas foram mantidas em 

sala com temperatura controlada (25 ± 1°C), umidade relativa (UR) de 60% e 

fotoperíodo de 12 horas.  

 

     

Figura 1: Vista lateral de um exemplar de Chrysomya megacephala 

 

 

Foram fornecidos separadamente água e açúcar ad libitum aos insetos 

coletados, sendo estes considerados geração parental do presente estudo. 

Para o desenvolvimento gonotrófico das fêmeas, acrescentou-se fígado bovino 

fresco macerado como fonte protéica junto com a dieta de água e açúcar. O 

processo de alimentação com fontes protéicas exógenas, como o fígado, faz-se 

necessária para espécies anautógenas como C. megacephala, para a 

complementação do seu ciclo gonotrófico (LINHARES, 1988). Para a geração 

F1, fígado foi fornecido por oito horas no terceiro e quarto dias após a 

emergência dos adultos, e por quatro horas no quinto e sexto dias, para 
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obtenção mais rápida e mais eficiente da geração F2, a qual foi usada para os 

experimentos.  

Este período, suficiente para possibilitar um completo desenvolvimento 

ovariano das fêmeas, ao mesmo tempo, evita uma alimentação excessiva de 

proteínas, a qual poderia permitir o início de desenvolvimento do segundo ciclo 

ovariano sem que os ovos do primeiro ciclo tenham sido depositados 

(LINHARES, 1988). Para a formação da geração seguinte de C. megacephala, 

posturas foram obtidas com a colocação de pequenos frascos plásticos com 

carne bovina moída putrefata nas gaiolas, como estímulo à oviposição.  

Uma dieta artificial, desenvolvida por LEAL et al. (1982), foi utilizada 

como substrato de alimentação larval. A dieta era constituída de: para cada 1 

litro de água destilada, 100 g de leite em pó, 100 g de levedura de cerveja, 8 g 

de ágar, 5 g de caseína e 2 g do fungistático nypagin.  

 

3.2. OBTENÇÃO E ANÁLISE DA CURVA DE CRESCIMENTO 
 

Para a realização dos experimentos de taxa de desenvolvimento larval 

em função do tempo, utilizaram-se larvas da geração F2 de C. megacephala. 

Estes espécimes desenvolveram-se em frascos de vidro (8 cm de altura X 7cm 

de diâmetro) contendo 50g da dieta artificial. 

A geração F2 foi utilizada basicamente por uma razão biológica e outra 

experimental. Do ponto de vista biológico, tem-se que as fêmeas coletadas no 

campo apresentam diferentes estágios de desenvolvimento ovariano, ou seja, 

algumas visitam a carcaça com o desenvolvimento ovariano completo e pronto 

para postura dos ovos, ao passo que outras visitam a carcaça com o objetivo 
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de alimentação, apresentando neste caso, desenvolvimento ovariano 

incompleto.  

Esta característica biológica implica que, do ponto de vista experimental, 

é necessário obter fêmeas do mesmo estágio de desenvolvimento ovariano, 

para a produção, ao mesmo tempo, de um número elevado de ovos que 

permita a formação de altas densidades de imaturos. Isto só é possível com a 

padronização do processo de alimentação de fontes protéicas pelos adultos. 

Além disso, exemplares da geração F2 são progênie de uma geração que 

completou todo o seu ciclo de vida em laboratório.  

Os frascos com as larvas foram cobertos com organza e mantidos em 

câmara climática, com temperatura de 25 ± 1ºC, fotoperíodo de 12 horas e 60% 

de UR. Foram feitas pesagens coletivas de um grupo de 30 larvas escolhidas 

aleatoriamente por frasco, em intervalos de oito horas, considerando como 

tempo inicial (t = zero hora) o momento de eclosão de larvas a partir dos ovos, 

com a imediata formação das densidades larvais. A cada intervalo de oito 

horas, trinta larvas eram lavadas em água destilada e, posteriormente, era 

estimado o peso do conjunto de trinta larvas, para a confecção da curva de 

crescimento em função do tempo, sendo estas, imediatamente após a 

pesagem, devolvidas aos frascos com dieta. O peso larval do conjunto de 

trintas larvas em cada intervalo de tempo foram utilizados para as análise 

subsequentes. O tempo final de observação do desenvolvimento considerado 

para o presente trabalho foi de 88 horas após a eclosão, obtido nos primeiros 

experimentos testes, em que as primeiras larvas de terceiro instar, começaram 

a sair do substrato em busca de sítios de pupação.  
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3.3. FORMAÇÃO DAS DENSIDADES LARVAIS E DETERMINAÇÃO DO 
PERÍODO DE MAIS RÁPIDO CRESCIMENTO (PMRC) 
 

Foram formadas três densidades larvais (200, 400 e 600, com um frasco 

teste e outro replicata para cada densidade) desenvolvendo-se em 50, 100 e 

150 gramas de dieta artificial, respectivamente, para manter a proporção de 

4gramas por larva. A partir de pesagens, feitas a intervalos de 8 horas, de 30 

larvas coletadas aleatoriamente e posteriormente devolvidas aos frascos, foram 

confeccionados gráficos ilustrando o crescimento em peso dessas em função 

do tempo. 

Após a análise das curvas de crescimento obtidas, curvas estas com 

característica sigmoidal, foi observado um período em cada uma dessas curvas 

em que o ganho de massa era maior por unidade de tempo, caracterizando um 

crescimento exponencial em relação ao tempo. Dessa forma, foi determinado 

assim o período de mais rápido crescimento larval (PMRC), começando para 

esses experimentos a partir das 48 horas do início do desenvolvimento larval 

após a eclosão dessas larvas e terminando após 72 horas deste mesmo início 

de desenvolvimento, sendo determinado também para fins dessa pesquisa o 

meio desse período, fixado em 60 horas do início desse desenvolvimento 

larval. Após a determinação do PMRC, foram formadas novas densidades 

larvais para os experimentos subseqüentes. 

 

3.4.  EXPERIMENTOS COM INTERRUPÇÃO DA ALIMENTAÇÃO LARVAL NO 
PERÍODO DE MAIS RÁPIDO CRESCIMENTO (PMRC)  

 
Foi analisado o efeito de interrupções alimentares durante o período de 

mais rápido crescimento larval (PMRC), sobre o desenvolvimento larval. Este 
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período foi dividido em três partes, determinando onde seria respectivamente o 

seu início, meio e fim, utilizando-se cada uma dessas partes para testes de 

interrupção alimentar. Para tanto, foram montados seis frascos com a 

densidade de 200 larvas de C. megacephala desenvolvendo-se em 50g de 

dieta artificial,  sendo dois frascos (teste e replicata) para análise de cada parte 

desse PMRC.  Em dois desses frascos, a alimentação das larvas foi 

interrompida por 3 horas no início do PMRC determinado às 48 horas a partir 

do início do desenvolvimento larval (situação A), em outros dois, a interrupção 

foi de 3 horas no final do PMRC, determinado em 72 horas do início desse 

desenvolvimento larval (situação B) e por fim em mais dois, a alimentação foi 

interrompida por 3 horas no meio do PMRC, determinado em 60 horas também 

do início do desenvolvimento larval (situação C). Nestes seis frascos, todas as 

larvas foram removidas e lavadas sendo colocadas posteriormente em outros 

frascos sem alimento. Nas três situações, a alimentação das larvas foi 

retomada depois destas três horas, sendo as mesmas devolvidas aos 

respectivos frascos.  

Dentre as situações A, B e C, o período de três horas de interrupção 

alimentar que mais interferiu no desenvolvimento larval foi ampliado para 5 

(situação D), 7 (situação E), 9 (situação F),11 horas (situação G), 13 horas 

(situação H), 15 horas (situação I), 17 horas (situação J) e 19 horas (situação 

K), para avaliar o efeito da variação no intervalo de interrupção da alimentação 

sobre o desenvolvimento larval. Portanto, foram montados dois frascos com 

200 larvas em 50g de dieta para cada uma das situações D a K. As larvas, a 

exemplo do que já foi citado anteriormente, foram removidas e depois 

devolvidas aos frascos após passado o período de inanição. 
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3.5. EXPERIMENTO PARA OBSERVAÇÃO DA PERDA DE PESO DURANTE 
A INTERRUPÇÃO ALIMENTAR  
 

Esta etapa da metodologia foi necessária para observar se existe uma 

perda de peso durante a interrupção alimentar, e quantificá-la. Para isso, foram 

preparados dois frascos (teste e replicata) com densidades iguais de 200 larvas 

de C. megacephala, desenvolvendo-se em 50 gramas de dieta artificial. Assim 

que se determinou que o intervalo de interrupção da alimentação durante o 

PMRC com efeitos mais significativos no retardo de ganho de peso larval era a 

partir de 60 horas de desenvolvimento, retirou-se de cada frasco inicial (teste e 

replicata) contendo as 200 larvas, 10 larvas para cada intervalo que se faria a 

interrupção alimentar (3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17 e 19 horas), totalizando portanto 

20 larvas, 10 do frasco teste e 10 do frasco replicata para cada um desses 

períodos de interrupção, sendo colocadas em dois frascos menores, um 

controle e uma replicata, somando-se assim 18 frascos. Após isso, as larvas 

dos 18 frascos menores fora da dieta inicial, foram pesadas a cada duas horas, 

a partir do primeiro intervalo de interrupção alimentar (3 horas), sendo pesadas 

inicialmente às zero hora, obtendo-se o peso do conjunto de 10 larvas. Cada 

conjunto de dois frascos menores (controle e replicata) para cada intervalo de 

tempo de interrupção alimentar, foi pesado somente até o tempo de interrupção 

alimentar correspondente. Por exemplo, os frascos contendo 10 larvas cada, 

fora da dieta, correspondente à interrupção alimentar de 3 horas, foram 

pesados no início, às zero hora do período de inanição alimentar, e às 3 horas 

onde se encerrava o seu respectivo período de inanição, sendo os frascos, 

com 10 larvas cada, separados para o intervalo de inanição de 5 horas, 

pesados às zero hora, às 3 horas e encerrando sua pesagem às 5 horas de 

interrupção alimentar, assim sendo feito respectivamente para todos os outros 
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tempos de interrupção alimentar, pesados em todos horários e encerrando 

suas pesagens no tempo correspondente à sua interrupção, com isso 

mostrando dados de perda de massa para todos os tempos de interrupção 

alimentar usados nos experimentos nesse trabalho. 

Esse procedimento para avaliar a perda de peso das larvas durante o 

intervalo de interrupção alimentar, foi necessário para observar se esta 

possível perda de peso poderia estar levando a algum erro de procedimento na 

coleta dos dados. 

 

3.6. PADRONIZAÇÃO DAS HORAS E ANÁLISE DOS PERÍODOS DE 
INTERRUPÇÃO ALIMENTAR 

 

Para a observação e possível comparação entre os resultados, foi 

necessária uma padronização de horários a partir de 60 horas de 

desenvolvimento, tempo este em que se iniciaram as interrupções alimentares, 

pois depois de iniciada a interrupção alimentar em qualquer um dos 

tratamentos, não seria viável a comparação dos horários normais de obtenção 

de dados do controle (sem interrupção alimentar) com os horários dos 

tratamentos que estariam sem se alimentar, sendo que no controle com certeza 

as larvas estariam ganhando peso, enquanto nos tratamentos com interrupção 

alimentar elas nem estariam se alimentando. 

Baseando-se no objetivo de analisar o que ocorria após o período de 

interrupção alimentar nos tratamentos, observando uma eventual resposta 

compensatória por parte das larvas após o período de inanição, foi preciso 

agrupar alguns tratamentos e padronizar os horários de todos eles em função 
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do controle, para que fosse possível uma comparação entre episódios 

equivalentes. 

Para isso, foram separados os tratamentos com tempo iguais de 

pesagens após o retorno à dieta, obtendo assim comparações em intervalos 

onde ocorrem situações equivalentes, como mostra a Tabela I a seguir.  

 

 

Tabela I: Tratamentos agrupados em cores de acordo com o retorno à dieta 

 

 

 

Foram agrupados para posteriores análises, os tratamentos com 

intervalos de interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas, que foram pesados 
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após uma hora de retorno à dieta, os tratamentos com 5 e 13 horas de 

interrupções alimentares, pesados 7 horas depois do retorno à dieta, os 

tratamentos com 7 e 15 horas de interrupções alimentares, com pesagens após 

5 horas dos respectivos retornos à dieta, e por fim, foram agrupados os 

intervalos de interrupção alimentar de 9 e 17 horas, que tiveram a pesagem 

seguinte após o retorno à dieta em 3 horas. 

Assim que foram separados os dados por grupos de horários 

semelhantes de pesagens após o retorno à dieta, foi necessária também uma 

padronização nos horários atribuídos para as respectivas pesagens, pois se 

estaria sendo incoerente ao se comparar horários de pesagem do tratamento 

controle (sem interrupção alimentar), com os mesmos horários dos 

tratamentos, onde na maioria deles, as larvas nem estariam se alimentando 

ainda. 

Portando, foram adicionados os novos horários de pesagens dentro dos 

grupos cujos tratamentos tinham o mesmo tempo de pesagem após retorno a 

dieta, como citados anteriormente, para se “anular” hipoteticamente a fase de 

inanição, e obter uma comparação agora sim correta, apenas dos intervalos 

onde as larvas estão se alimentando, para observar o efeito pós-inanição, que 

é o objetivo principal do presente trabalho, e não o que ocorre também com as 

larvas enquanto estão sem se alimentar. Por exemplo, no grupo onde os 

tratamentos com interrupção alimentar foram de 3, 11 e 19 horas, em que as 

larvas foram pesadas após uma hora do retorno à dieta, respectivamente a 

cada um desses tratamentos nos horários de pesagens 64 horas (pesagem 1 

hora após o retorno do tratamento com inanição de 3 horas), 72 horas 

(pesagem 1 hora após o retorno do tratamento com inanição de 11 horas) e 80 

horas (pesagem 1 hora após o retorno do tratamento com inanição de 19 
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horas), foi desconsiderado o tempo de inanição, sendo considerado o tempo de 

60 horas (horário de interrupção alimentar), tornando viável a comparação 

desses tratamentos, sendo o próximo horário de pesagem já padronizado neste 

grupo para os três tratamentos, 61 horas, que substitui na padronização, os 

horários de pesagens de 64 horas (no tratamento com inanição de 3 horas), 72 

horas (no tratamento com inanição de 11 horas) e 80 horas (no tratamento com 

inanição de 19 horas), ficando assim omitido o intervalo de inanição, mostrando 

assim o efeito em cada tratamento pós-retorno a dieta, sendo os próximos 

horários nesses tratamentos, a soma de  8 horas sucessivamente para cada 

horário até o final do desenvolvimento para os tempos de pesagens que ainda 

restavam.  

Após a adaptação das horas e para melhor visualizar os efeitos  da 

interrupção alimentar logo após o retorno das larvas à dieta, foram feitas 

regressões lineares em cada experimento de inanição para observação e 

comparação de possíveis respostas compensatórias. 
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4. Resultados  
  

 Para se iniciar o presente estudo, foram necessários obtenções e 

observações de curvas de crescimentos larvais em três diferentes densidades 

(200, 400 e 600 larvas de C. megacephala) em quantidades de dietas artificiais 

desenvolvidas por LEAL et al. (1982), na proporção de 1 grama de dieta para 

cada 4 larvas, para fins de comparações e escolha da densidade com melhores 

resultados e melhores facilidades operacionais.  

 As curvas de crescimento foram obtidas através de pesos larvais de 

amostras de 30 indivíduos, a intervalos de oito horas e estão apresentados na 

Tabela II e Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

 
      Tabela II: Dados de peso larval com relação ao tempo em C. megacephala 

200 C 200 R 400 C 400 R 600 C 600 R 
hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 

0 0.0034 0.003 0,0045 0,0036 0,0032 0,0036 
8 0.0062 0.0058 0,0069 0,0071 0,0081 0,0097 
16 0.0105 0.0151 0,012 0,0118 0,0161 0,0298 
24 0.0298 0.0453 0,0231 0,0255 0,0323 0,0422 
32 0.053 0.0788 0,0636 0,0688 0,0815 0,1117 
40 0.1436 0.1399 0,1248 0,1476 0,1927 0,2441 
48 0.2398 0.215 0,2629 0,2889 0,3162 0,4164 
56 0.5303 0.4278 0,5806 0,6047 0,5245 0,8455 
64 0.8351 0.7472 0,7476 1,0681 1,0451 1,5109 
72 1.361 0.972 1,265 1,2511 1,605 2,1527 
80 1.571 1.3166 1,7104 1,9061 1,8909 2,1619 
88 1.7695 1.5608 1,9867 2,0372 2,1491 2,1688 

          200 C - Densidade de 200 larvas controle     200 R - Densidade de 200 larvas réplica  
          400 C - Densidade de  400 larvas controle    400 R - Densidade de 400 larvas réplica  
          600 C - Densidade de 600 larvas controle     600 R - Densidade de 600 larvas réplica   
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                Figura 1: Curva de crescimento larval para a densidade de 200 larvas                       Figura 2: Curva de crescimento larval para a densidade de 200 larvas 

de C. megacephala (Teste)                                                                                            de C. megacephala (Replicata) 
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          Figura 3: Curva de crescimento larval para a densidade de 400 larvas                        Figura 4: Curva de crescimento larval para a densidade de 400 larvas 
                                                  de C. megacephala (Teste)                                                                                           de C. megacephala (Replicata) 
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cimento larval para a densidade de 600 larvas                       Figura 6: Curva de crescimento larval para a densidade de 600 larvas            Figura 5: Curva de cres

                                 de C. megacephala (Teste)                                                                                          de C. megacephala (Replicata) 

 

 

 

Assim que foram obtidas as curvas de crescimento para C. 

megacephala, foi observado que aquelas para a densidade de 200 larvas 

mostraram resultados mais uniformes e estáveis para os dois frascos em 

relação ao padrão de curva sigmóide clássico de crescimento larval. Por outro 

lado, as densidades de 400 e 600 larvas, mesmo tendo apresentado resultados 

de maior crescimento e com isso demonstrando um melhor nível do agregado 

larval para o desenvolvimento das larvas (vide valores de 88 horas de na 

Tabela II), apresentaram maior instabilidade nos resultados e isso representou 

uma maior dificuldade operacional para a realização de todos os próximos 

experimentos, não compensando suas melhores taxas de crescimento em 

relação à facilidade de se trabalhar com a densidade de 200 larvas, sendo esta 

densidade a escolhida para a seqüência do presente trabalho. Por 

observações destas curvas de crescimento larval, constatou que o PMRC, teve 

seu início à 48 horas do início do desenvolvimento larval e seu final à 72 horas 

do início do mesmo desenvolvimento larval. Assim que encontrado o período 

de mais rápido crescimento larval, foram feitas interrupções alimentares de 3 

horas durante o início (48 horas do início do desenvolvimento larval), o meio 

(60 horas do início do desenvolvimento larval) e o fim deste período (72 horas 
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do início do desenvolvimento larval), para averiguação dos efeitos no 

desenvolvimento larval nestas três curtas interrupções alimentares, com o 

objetivo de encontrar dentro do PMRC, qual o período de interrupção mais 

prejudicial ao período posterior do desenvolvimento larval. 

 Assim, o meio do PMRC (60 horas do início do desenvolvimento larval) 

foi o primeiro a ser testado com a interrupção alimentar de 3 horas, e os dados 

desse teste são mostrados na Tabela III e Figuras 7 e 8. 

 

 

 

 
Tabela III: Dados de desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 3 horas no meio do período  
                  de mais rápido crescimento larval ( PMRC) :   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
                     200 iM - Densidade 200 larvas com interrupção alimentar de 3 horas no meio do PMRC  

 200 iM 200 iM R 

hora massa (g) massa (g) 

0 0.003 0.0035 

8 0.006 0.0065 

16 0.0194 0.0179 

24 0.0465 0.0598 

32 0.0865 0.0918 

40 0.1486 0.1515 

48 0.2456 0.2316 

56 0.4364 0.4652 

64 0.4636 0.4886 

72 0.7746 0.8636 

80 1.112 1.2044 

88 1.3353 1.3861 

                        200 iM R - Réplica com densidade de 200 larvas com interrupção alimentar de 3 horas no meio do PMRC 
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                                     Figura 7: Curva de crescimento larval  com interrupção  alimentar de                 Figura 8: Curva de crescimento larval com interrupção  alimentar de  
                                                                     3 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                            3 horas  no meio do PMRC (Replicata)      

 

Coletados e analisados os dados referentes ao desenvolvimento larval 

com interrupção alimentar no meio do PMRC, foram testados o início (48 horas 

do início do desenvolvimento larval) e o final do PMRC (72 horas do início do 

desenvolvimento larval) também com a interrupção alimentar de 3 horas. Os 

dados desses testes são mostrados na Tabela IV e Figuras 9, 10, 11 e 12. 
 

    Tabela IV: Dados de desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 3 horas                   
                       no início e no final do período de mais rápido crescimento larval (PMRC) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 200 iI 200 iI R 200 iF 200 iF R 
hora massa (g) massa massa massa 

0 0.0036 0.0034 0.0034 0.0033 
8 0.0164 0.0102 0.0107 0.0098 

16 0.0244 0.0224 0.0213 0.03 
24 0.0388 0.0462 0.0397 0.0507 
32 0.0838 0.0857 0.0763 0.1048 
40 0.1617 0.1795 0.1302 0.2051 
48 0.2815 0.2989 0.2529 0.343 
56 0.3988 0.3818 0.5821 0.5807 
64 0.5111 0.5201 0.7933 0.9602 
72 1.1363 0.9683 1.1042 1.2148 
80 1.3887 1.2361 1.4015 1.5288 
88 1.5367 1.4469 1.562 1.622 
200 Cii/ Cii R - Densidade 200 larvas com interrupção alimentar de 3 hs no início do PMRC / Replicata 

    200 CiF/ CiF R - Densidade 200 larvas com interrupção alimentar de 3 hs no final do PMRC / Replicata 
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                                 Figura 9: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                Figura 10: Curva de crescimento larval com interrupção  alimentar de     
                                                                    3 horas no início do PMRC  (Teste)                                                                    3 horas no início do PMRC  (Replicata)   
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                Figura 11: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                      Figura 12: Curva de crescimento larval com interrupção alimenta  r de 

                                                                  3 horas no final do PMRC (Teste)                                                                                  3 horas no final do PMRC (Replicata)       
 
 
 

    

Comparando os efeitos das interrupções alimentares no início, meio e fim 

do PMRC, observou-se que no meio do período (60 horas do início do 
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desenvolvimento larval) é onde ocorre o maior efeito no desenvolvimento das 

larvas, com um pequeno retardo no ganho de massa pelas larvas e um ganho de 

massa final de desenvolvimento larval também inferior, chegando a uma massa 

final de 1,3353 e 1,3861 gramas (Tabela III) das 30 larvas pesadas para teste e 

replicata, como citado na metodologia desse trabalho, enquanto que para o 

experimento de interrupção alimentar no início chegou a um ganho de massa de 

1,4463 e 1,5367 gramas (Tabela IV) e no experimento com interrupção no final 

um ganho de massa de 1,562 e  1,622  gramas (Tabela IV), sendo então o 

período do meio do PMRC considerado como o mais crítico e influenciado por 

interrupções alimentares. Assim, após encontradas as curvas de crescimento e o 

período mais crítico no desenvolvimento das larvas de C. megacephala, foram 

analisados períodos maiores de perturbações (interrupções alimentares) no meio 

do PMRC, para se obter dados mais consistentes e conclusivos sobre a reação 

por parte das larvas diante de uma inanição.  

 Os próximos intervalos de interrupção alimentar que foram testados 

foram de 5, 7 e 9 horas de inanição das larvas fora da dieta alimentar, sendo 

estes dados mostrados na Tabela V e Figuras 13, 14, 15, 16, 17 e 18. 
 

 
Tabela V: Dados de desenvolvimento larval com interrupções alimentares (5, 7 e 9 horas) no meio do PMRC, 

período este considerados como mais crítico no desenvolvimento larval: 

200 I5/ 200 I7/ 200 I9– Densidade de 200 larvas com interrupção alimentar de 5, 7 e 9 horas no meio do PMRC,            
respectivamente 

 
 200 I5 200 I5  200 I7 200 I7  200 I9 200 I9 

hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 
0 0.0036 0.003 0.0035 0.0028 0.0029 0.0031 
8 0.0076 0.007 0.0089 0.0058 0.0088 0.0073 
16 0.0188 0.0165 0.0184 0.0198 0.0236 0.0228 
24 0.0387 0.0342 0.0325 0.034 0.0351 0.0368 
32 0.0686 0.079 0.0753 0.0815 0.0798 0.0823 
40 0.1693 0.1455 0.1884 0.2113 0.2152 0.225 
48 0.2608 0.2262 0.2653 0.2977 0.3211 0.3665 
56 0.391 0.3652 0.3722 0.41 0.4972 0.531 
64 0.6522 0.5216 0.6838 0.5819 0.7361 0.9012 
72 0.6712 0.5463 0.7781 0.7751 1.0157 1.0134 
80 1.1586 0.8809 0.9885 1.1966 1.0277 1.0137 
88 1.3062 1.0262 1.0717 1.1992 1.093 1.1799 
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             Figura 13: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                      Figura 14: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de               

                                                                5 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                                 5 horas no meio do PMRC (Replicata)        
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                          Figura 15: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                       Figura 16: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de  
                                                                 7 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                             7 horas no meio do PMRC (Replicata)     
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                            Figura 17: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                         Figura 18: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de   
                                                                  9 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                                9 horas no meio do PMRC (Replicata)  

 
 

  Seguindo uma seqüência lógica de testes de interrupção alimentar, e 

aumentando o intervalo de inanição na mesma proporção para observar cada 

vez mais o efeito dessas interrupções alimentares, foram observados os efeitos 

com intervalos de 11, 13 e 15 horas de inanição, e os dados desses testes são 

mostrados na Tabela VI e Figuras 19, 20, 21, 22, 23 e 24. 
 

Tabela VI: Dados de desenvolvimento larval com interrupções alimentares (11,13 e 15 horas) no do meio 
do    PMRC, período este encontrado como mais crítico no desenvolvimento larval : 

 

   200 I11/ 200 I13 / 200 I15 – Densidade de 200 larvas com interrupção alimentar de 11, 13 e 15 horas no  

 200 I11  200 I11 200 I13 200 I13 200 I15  200 I15 
hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 

0 0.0042 0.0035 0.0043 0.0044 0.0042 0.0041 
8 0.0074 0.0066 0.0058 0.0054 0.0062 0.0083 

16 0.0144 0.0167 0.0158 0.0146 0.0158 0.0199 
24 0.0291 0.031 0.0305 0.0267 0.0353 0.0322 
32 0.0521 0.0567 0.0563 0.0548 0.0565 0.0907 
40 0.1398 0.1448 0.1501 0.1388 0.1476 0.1563 
48 0.1943 0.2234 0.2578 0.2164 0.225 0.2678 
56 0.3321 0.345 0.3698 0.3508 0.4005 0.4006 
64 0.3883 0.3889 0.3893 0.4195 0.3859 0.5285 
72 0.3917 0.4217 0.3847 0.3816 0.4116 0.5228 
80 0.5326 0.5038 0.5537 0.5344 0.441 0.721 
88 0.8722 0.781 0.768 0.5985 0.5454 0.88 

                                              meio do PMRC, respectivamente 
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            Figura 19: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                Figura 20: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de   

                11 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                            11 horas  no meio do PMRC (Replicata)   
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              Figura 21: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                       Figura 22: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de               

                                                            13 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                                 13 horas no meio do PMRC (Replicata)   
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                  Figura 25: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                       Figura 26: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de           

                                                           15 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                              15 horas no meio do PMRC (Replicata) 
 
 
 
 Depois de analisados todos os dados dos períodos de interrupções 

alimentares anteriores, buscou-se por fim considerar mais dois períodos ainda 

maiores que os já utilizados de inanição, para finalizar a análise nesse período 

crítico. Assim foram utilizados intervalos de interrupção alimentar de 17 e 19 

horas  e os dados desses novos testes são mostrados na Tabela VII e Figuras 

25, 26, 27 e 28. 

 
Tabela VII: Dados de desenvolvimento larval com interrupções alimentares (17 e 19 horas) no 

do meio do PMRC, período este encontrado como mais crítico no desenvolvimento larval: 
 
 200 I17 200 I17  200 I19  200 I19  

hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 
0 0.0034 0.0042 0.0036 0.004 
8 0.0086 0.0102 0.0093 0.0098 

16 0.0263 0.0289 0.0253 0.0301 
24 0.0412 0.0542 0.0439 0.0562 
32 0.0962 0.0998 0.1031 0.1123 
40 0.1688 0.1596 0.1855 0.1954 
48 0.221 0.2365 0.2489 0.2676 
56 0.4116 0.4355 0.4875 0.4972 
64 0.5368 0.5556 0.572 0.5881 
72 0.5475 0.5689 0.5352 0.5741 
80 0.7489 0.7874 0.5624 0.5898 
88 0.9024 0.8978 0.7331 0.6994 

   200 I17 /  200 I19 – Densidade de 200 larvas com interrupção alimentar de 17 e 19 horas no meio  
                                   do PMRC, respectivamente 
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              Figura 25: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                     Figura 26: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de               

                                                             17 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                          17 horas no meio do PMRC (Replicata)    
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                     Figura 29: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de                         Figura 30: Curva de crescimento larval com interrupção alimentar de      

                                                             19 horas no meio do PMRC (Teste)                                                                                19 horas no meio do PMRC (Replicata)  
  

 

 

Com os resultados obtidos, pôde-se notar visualmente, que quanto 

maior o tempo de interrupção alimentar no meio do PMRC, geralmente maior é 
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o efeito na seqüência do desenvolvimento larval, sendo que o efeito pode ser 

de um retardo no ritmo de crescimento das larvas de C. megacephala, como 

notado na maioria dos frascos, e/ou uma menor massa final atingida pelas 

larvas em todos, se comparado aos frascos em que houve interrupção 

alimentar por 3 horas. Contudo, a principal observação para se concluir os 

objetivos deste estudo, era saber até que ponto, as larvas após estes períodos 

de interrupções alimentares voltariam a se alimentar, e se elas tentariam 

recuperar o tempo perdido se alimentando mais rápido após o retorno à dieta e 

consequentemente crescendo em uma taxa maior por unidade de tempo, 

comparada a desenvolvimentos larvais sem inanição.  

Para isso, foi preciso padronizar os experimentos, pois o tempo de 

obtenção dos dados variou de acordo com os tempos de interrupções da 

alimentação larval (após 60h – quando a interrupção ocorre) e 

conseqüentemente do retorno à alimentação. Assim, as medidas nos intervalos 

de tempo feitas, após 60h, não são padronizadas, sendo obtidas nos horários 

de um desenvolvimento larval normal sem interrupção. Uma vez que o tempo 

de retorno à alimentação, pós interrupção, variou nos diferentes tratamentos, 

que tiveram intervalos de medidas de 8 em 8 horas e interrupções de 3 às 19h 

aumentando sempre de  2 em 2 horas dependendo do tratamento, foi preciso 

agrupar os tratamentos que tiveram o mesmo tempo de retorno à dieta após a 

última pesagem, assim criando meios de estatisticamente compará-los e 

observar a reposta compensatória em cada grupo de tratamentos, como 

exemplificado na metodologia deste trabalho. 

Então, assumindo como parâmetro os horários de pesagem e 

conseqüente obtenção de dados após 60 horas (hora da retirada das larvas da 

alimentação), foram agrupados os tratamentos com interrupção alimentar de 3, 

11 e 19 horas, pois as pesagens destes coincidiram em uma hora após o 

retorno à dieta, que foram respectivamente, 64, 72 e 80 horas de 

desenvolvimento larval. Seguindo o mesmo padrão foram agrupados os 

tratamentos de 5 e 13 horas, que tiveram suas pesagens após 7 horas de 

retorno à dieta, os tratamentos com 7 e 15 horas de interrupção alimentar, que 

tiveram sua pesagens após 5 horas do retorno à dieta e por fim foram 

agrupados os tratamentos de interrupção alimentar de 9 e 17 horas, que 

tiveram suas pesagens 3 horas após o retorno à dieta. 
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Para as análises de cada grupo de tratamentos, foram obtidos dados de 

ganho de massa de cada intervalo de horas em relação ao anterior e 

posteriormente foram geradas regressões lineares para estes dados, com a 

finalidade de se obter o que ocorreu em cada tratamento de interrupção 

alimentar logo após o retorno das larvas à dieta até o final da observação do 

desenvolvimento destas, que neste trabalho foi até 88 horas, buscando assim 

observar uma possível resposta compensatória por parte das larvas em cada 

tratamento, e comparando os efeitos no desenvolvimento larval entre cada 

tratamento de interrupção alimentar. A seguir, constam as análises de cada 

grupo de tratamentos com interrupções alimentares.   

 

 
 

4.1. DADOS OBTIDOS NO DESENVOLVIMENTO LARVAL NOS 
TRATAMENTOS DE 3, 11 E 19 HORAS DE INTERRUPÇÃO ALIMENTAR. 
 
 

 Assim que foram separados os intervalos de interrupções alimentares que 

apresentavam pesagens em intervalos iguais pós-retorno à dieta, foi possível 

observar o que ocorre em cada um desses grupos de tratamentos em relação ao 

tratamento controle (sem interrupção alimentar), e em relação um ao outro e entre 

os grupos de tratamentos.  

 A seguir, seguem os dados de ganho de massa em gramas do grupo de 

trinta larvas sempre em relação ao intervalo anterior dos tratamentos com intervalos 

de interrupção alimentar de 3, 11 e 19 horas, mostrando-se o ganho de massa que 

ocorre em todos os intervalos de tempo no desenvolvimento larval inteiro, e também 

enfatizando o intervalo mais importante dentro desses tratamentos, que foi o 

intervalo após 56 horas, escolhido pois foi o último intervalo de pesagem antes da 

retirada das larvas da dieta, até o final do desenvolvimento, que mostra as reações 

desde o momento anterior à retirada da dieta até seu retorno, e principalmente o 

que acontece após o retorno dos tratamentos até o final do desenvolvimento em 

cada tratamento. Os dados desses tratamentos seguem abaixo na Tabela VIII e 

Figura 31: 
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Tabela VIII: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 
tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas:  
 

 C C I3 I3 I11 I11 I19 I19 

hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 

0 zero zero zero zero zero zero zero zero 

8 0,0062 0,006 0,003 0,003 0,0032 0,0031 0,0058 0,0057 

16 0,0135 0,0117 0,0134 0,0114 0,007 0,0101 0,0203 0,016 

24 0,0135 0,0143 0,0271 0,0419 0,0147 0,0143 0,0261 0,0186 

32 0,0437 0,0431 0,04 0,032 0,023 0,0257 0,0561 0,0592 

40 0,0851 0,076 0,0621 0,0597 0,0877 0,0881 0,0831 0,0824 

48 0,1454 0,1446 0,097 0,0801 0,0545 0,0786 0,0722 0,0634 

56 0,2051 0,2011 0,1908 0,2336 0,1378 0,1216 0,2296 0,2386 

64 0,552 0,5097 0,0272 0,0234 0,0562 0,0439 0,0909 0,0845 

72 0,5922 0,5519 0,311 0,375 0,0034 0,0328 -0,014 -0,0368 

80 0,1275 0,039 0,3374 0,3408 0,1409 0,0821 0,0157 0,0272 

88 0,0018 0,0101 0,2233 0,1817 0,3396 0,2772 0,1096 0,1707 
C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I3 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 3 horas 
I11 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 11 horas 
I19 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 3 horas 
 

 

 

 

 
FIGURA 31: Curva de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos tratamentos de 
desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas, com ênfase do período após 56 horas. 
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Após observar o que ocorre em cada tratamento após as 56 horas, mais 

especificamente no intervalo após 60 horas, onde ocorre a interrupção 

alimentar, nota-se um queda grande no ganho de massa dos intervalos de 11 e 

19 horas em relação ao intervalo de inanição de 3 horas e uma queda ainda 

maior em relação ao controle que só aumentou em ganho de massa por não 

estar em inanição. 

Para a análise mais detalhada desses dados, do desenvolvimento larval 

nos tratamentos de interrupção alimentar de 3, 11 e 19 horas, notou-se que 

não seria interessante comparar intervalos do desenvolvimento larval controle, 

em que as larvas estão se alimentando, com intervalos em que elas estão fora 

da dieta (durante a interrupção alimentar). Portanto, foi necessária uma 

correção e uma padronização dos horários como exemplificado anteriormente 

nesta seção e observado na metodologia deste trabalho na tabela de tempos 

padronizados. Assim, os novos horários corrigidos de obtenção de dados, se 

omitindo o intervalo de inanição e obtendo os valores somente do pós-retorno à 

dieta, para uma possível comparação do controle com os tratamentos com 

interrupção alimentar de 3, 11 e 19 horas, são mostrados em cores diferentes 

na Tabela IX e no novo perfil do gráfico de ganho de massa em função do 

tempo na Figura 32. 

 
TABELA IX: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos tratamentos de 

desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas, com tempo de obtenção de 
dados padronizados após a interrupção alimentar em 60 horas. 

 
 C C  I3 I3  I11 I11  I19 I19 

hora 
massa 

(g) 
massa 

(g) hora 
massa 

(g) 
massa 

(g) hora 
massa 

(g) 
massa 

(g) hora 
massa 

(g) 
massa 

(g) 
8 0,006 0,0062 8 0,003 0,003 8 0,0032 0,0031 8 0,0057 0,0058 

16 0,0117 0,0135 16 0,0134 0,0114 16 0,007 0,0101 16 0,016 0,0203 
24 0,0143 0,0135 24 0,0271 0,0419 24 0,0147 0,0143 24 0,0186 0,0261 
32 0,0431 0,0437 32 0,04 0,032 32 0,023 0,0257 32 0,0592 0,0561 
40 0,076 0,0851 40 0,0621 0,0597 40 0,0877 0,0881 40 0,0824 0,0831 
48 0,1446 0,1454 48 0,097 0,0801 48 0,0545 0,0786 48 0,0634 0,0722 
56 0,2011 0,2051 56 0,1908 0,2336 56 0,1378 0,1216 56 0,2386 0,2296 
64 0,5097 0,552 61 0,0272 0,0234 60 0,0562 0,0439 60 0,0845 0,0909 
72 0,5519 0,5922 69 0,311 0,375 61 0,0034 0,0328 60 -0,0368 -0,014 
80 0,039 0,1275 77 0,3374 0,3408 69 0,1409 0,0821 61 0,0272 0,0157 
88 0,0101 0,0018 85 0,2233 0,1817 77 0,3396 0,2772 69 0,1707 0,1096 

      
    C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
    I3, I11, I19 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 3, 11 e 19 horas 
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FIGURA 32: Curvas de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas, 
com tempo de obtenção de dados padronizado após a interrupção alimentar em 60 horas. 

 
 

 A partir dos novos horários padronizados e para uma melhor 

visualização do que ocorre em cada tratamento logo após seus retornos às 

dietas, foram feitas regressões lineares com os horários já padronizados para 

os desenvolvimentos larvais com interrupções alimentares. Com isso, foi 

possível uma análise mais precisa do que ocorreu nos tratamentos logo após 

seus retornos às dietas. As regressões lineares para os tratamentos com 

inanição de 3, 11 e 19 horas foram feitas baseadas nos dados da Tabela IX, 

onde os horários já estão corrigidos e possibilitam a comparação dos intervalos 

pós-inanição de cada tratamento e também com o controle (sem interrupção 

alimentar). Essas regressões são observadas na Figura 33. 
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FIGURA 33: Curvas de regressões lineares para o ganho de massa após retorno a dieta para os 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 3, 11 e 19 horas 
 

Após terem sido feitas as regressões lineares dos valores de massa 

obtidos por intervalo de tempo pós-inanição, e obtidos os ângulos de inclinação 

das retas formadas pelas regressões, foi possível comparar as respostas de 

cada um desses tratamentos. Assim, notou-se que no intervalo de 11 horas de 

interrupção alimentar em relação ao de 3 e 19 horas, a resposta foi mais 

compensatória, ou seja, os coeficientes angulares das retas encontradas pelas 

confecções da regressões lineares, que mostram a intensidade de ganho de 

massa por unidade de tempo, foram maiores nas retas no tratamento com 

inanição de 11 horas. Baseando-se nesse resultado, podemos sugerir que 3 

horas de inanição não levam as larvas a terem muito esforço para se 

recuperarem do tempo que deixaram de se alimentar, enquanto que, no 

intervalo de inanição de 19 horas, período este muito longo de inanição, elas já 

estariam sem muita energia, portanto a sua resposta fica muito fraca. Agora, o 

período de 11 horas de inanição, que foi um período em que as larvas ainda 

tiveram condição de apresentar alguma resposta compensatória, e por não ser 

um período tão longo de inanição, mostrando que as larvas ainda conseguiram 

energia suficiente para que a resposta fosse mais compensatória.   
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4.2. DADOS OBTIDOS NO DESENVOLVIMENTO LARVAL NOS 
TRATAMENTOS DE 5 E 13 HORAS DE INTERRUPÇÃO ALIMENTAR. 

   
Abaixo, seguem os dados de ganho de massa por intervalo de tempo em 

relação ao intervalo anterior dos tratamentos com intervalos de interrupção 

alimentar de 5 e 13 horas, exatamente como no item anterior, mostrando o que 

ocorre no desenvolvimento larval inteiro e enfatizando o intervalo mais importante 

dentro desses tratamentos, que foi o intervalo após 56 horas até o final do 

desenvolvimento. Os dados desses tratamentos são mostrados na Tabela X e 

Figura 34: 

  
Tabela X: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 5 e 13 horas:  
 

 C C I5 I5 I13 I13 
hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 

0 zero zero zero zero zero zero 
8 0,0062 0,006 0,004 0,004 0,0015 0,001 
16 0,0135 0,0117 0,0112 0,0095 0,01 0,0092 
24 0,0135 0,0143 0,0199 0,0177 0,0147 0,0121 
32 0,0437 0,0431 0,0299 0,0448 0,0258 0,0281 
40 0,0851 0,076 0,1007 0,0665 0,0938 0,084 
48 0,1454 0,1446 0,0915 0,0807 0,1077 0,0776 
56 0,2051 0,2011 0,1302 0,139 0,112 0,1344 
64 0,552 0,5097 0,2612 0,1564 0,0195 0,0687 
72 0,5922 0,5519 0,019 0,0247 -0,0046 -0,0379 
80 0,1275 0,039 0,4874 0,3346 0,169 0,1528 
88 0,0018 0,0101 0,1476 0,1453 0,2143 0,0641 

    
     C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
     I5 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 5 horas 
    I13 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 13 horas 
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FIGURA 34: Curva de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos tratamentos de 
desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 5 e 13 horas, com ênfase do período após 56 horas. 

  

 Observando a Figura 34 e os valores da Tabela X, pode-se notar que no 

tratamento com interrupção alimentar de 5 horas, o efeito logo após a retiradas 

das larvas da dieta às 60 horas foi menos acentuado, mostrando uma menor 

queda no ganho de massa que no tratamento com interrupção alimentar de 13 

horas, mas após os respectivos retornos à dieta, nota-se um maior tempo para 

reagir e voltar a ganhar massa no tratamento com inanição de 5 horas se 

comparado à reação do tratamento de inanição de 13 horas logo após o 

período de inanição. 

Após as observações e análises desses resultados, também para estes 

tratamentos, foram feitas padronizações nos horários, como exemplificado na 

tabela de horários padronizados na metodologia desse trabalho, para uma 

comparação correta entre os intervalos do desenvolvimento larval sem 

interrupção alimentar com os tratamentos com interrupção alimentar, 

comparando assim somente o período pós-retorno à dieta, como feito para os 

tratamentos anteriores. Os novos horários corrigidos de obtenção dos dados 

para os tratamentos com inanição de 5 e 13 horas são mostrados em cores 

diferentes na Tabela XI, e o novo perfil do gráfico de ganho de massa de cada 

intervalo em relação ao anterior é mostrado na Figura 35. 
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TABELA XI: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 
tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 5 e 13 horas, com 
tempo de obtenção de dados padronizados após a interrupção alimentar em 60 horas. 

 
 C C  I5 I5  I13 I13 

hora massa (g) massa (g) hora Massa (g) massa (g) hora massa (g) massa (g)
0 zero zero 0 zero zero 0 zero zero 
8 0,006 0,0062 8 0,004 0,004 8 0,0015 0,001 
16 0,0117 0,0135 16 0,0112 0,0095 16 0,01 0,0092 
24 0,0143 0,0135 24 0,0199 0,0177 24 0,0147 0,0121 
32 0,0431 0,0437 32 0,0299 0,0448 32 0,0258 0,0281 
40 0,076 0,0851 40 0,1007 0,0665 40 0,0938 0,084 
48 0,1446 0,1454 48 0,0915 0,0807 48 0,1077 0,0776 
56 0,2011 0,2051 56 0,1302 0,139 56 0,112 0,1344 
64 0,5097 0,552 60 0,2612 0,1564 60 0,0195 0,0687 
72 0,5519 0,5922 67 0,019 0,0247 60 -0,0046 -0,0379 
80 0,039 0,1275 75 0,4874 0,3346 67 0,169 0,1528 
88 0,0101 0,0018 83 0,1476 0,1453 75 0,2143 0,0641 

 
C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I5 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 5 horas 
I13 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 13 horas 
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FIGURA 35: Curvas de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos tratamentos de 
desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 5 e 13 horas, com tempo de obtenção de 
dados padronizado após a interrupção alimentar em 60 horas. 

 

 

Padronizados os horários de obtenção de dados para os tratamento de 

inanição de 5 e 13 horas,  também foram feitas regressões lineares para 

melhor visualizar o que ocorre entre estes tratamentos, podendo assim 

compará-los ao controle e aos demais tratamentos. Obtendo suas regressões, 

foi possível observar a resposta de cada um desses tratamentos, como nos 
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tratamentos anteriores, desde o instante após o retorno das larvas às dietas 

até o final do desenvolvimento larval. Essas regressões são mostradas na 

Figura 36. 
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FIGURA 36: Curvas de regressões lineares para o ganho de massa após retorno a dieta para os 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 5 e 13 horas 
 
 
 
 
 Notou-se, observando as regressões, que o tratamento com interrupção 

alimentar de 13 horas teve uma resposta mais compensatória pós-retorno à 

dieta que o tratamento de 5 horas de interrupção alimentar, obtendo maior 

massa por unidade de tempo. Assim, pode-se sugerir como nos intervalos 

observados anteriormente, que no período muito curto de inanição, assim 

mostrados nos intervalos de inanição de 3 e agora de 5 horas, as larvas podem 

ainda não necessitarem de uma resposta compensatória tão acentuada para 

se obter um peso mínimo viável para uma eventual pupação, sendo que em 

períodos maiores, mas não tão longos, onde as larvas ainda tenham energia 

para se alimentarem, elas aí sim necessitem ou tenham condições de manter 

uma resposta mais compensatória para poder obter um peso mínimo para uma 

eventual busca de um sítio de pupação. 
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4.3. DADOS OBTIDOS NO DESENVOLVIMENTO LARVAL NOS 
TRATAMENTOS DE 7 E 15 HORAS DE INTERRUPÇÃO ALIMENTAR. 

 
 A seguir, seguem os dados dos tratamentos com intervalos de 

interrupção alimentar de 7 e 15 horas, mostrando o que ocorre nesses 

tratamentos durante o período todo de desenvolvimento larval, e enfatizando 

como se comportam o controle e os tratamentos após as 56 horas, em que 

foram retiradas do alimento às 60 horas e após seus retornos à dieta até o final 

do desenvolvimento larval. Esses dados são mostrados na Tabela XII e Figura 

37. 

 

 

 

 
Tabela XII: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 15 horas:  
 

 C C I7 I7 I15 I15 
hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 

0 zero zero zero zero zero zero 
8 0,0062 0,006 0,0054 0,003 0,002 0,0042 
16 0,0135 0,0117 0,0095 0,014 0,0096 0,0116 
24 0,0135 0,0143 0,0141 0,0142 0,0195 0,0123 
32 0,0437 0,0431 0,0428 0,0475 0,0212 0,0585 
40 0,0851 0,076 0,1131 0,1298 0,0911 0,0656 
48 0,1454 0,1446 0,0769 0,0864 0,0774 0,1115 
56 0,2051 0,2011 0,1069 0,1123 0,1755 0,1328 
64 0,552 0,5097 0,3116 0,1719 -0,0146 0,1279 
72 0,5922 0,5519 0,0943 0,1932 0,0257 -0,0057 
80 0,1275 0,039 0,2104 0,4215 0,0294 0,1982 
88 0,0018 0,0101 0,0832 0,0026 0,1044 0,159 

 
C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I7 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 7 horas 
I15 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 15 horas 
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FIGURA 37: Curva de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 
tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 15 horas, com 
ênfase do período após 56 horas. 

 

Observando a Figura 37 e os valores da Tabela XII, pode se notar que 

no tratamento com interrupção alimentar de 7 horas, o efeito após retiradas as 

larvas da dieta às 60 horas foi muito sutil se comparado ao tratamento com 

interrupção alimentar de 13 horas, mas após os respectivos retornos à dieta, o 

primeiro às 67 horas e o segundo às 75 horas, notou-se um melhor resposta 

por parte do tratamento com inanição de 15 horas, apesar de não se poder 

através desses dados e dessa figura, definir o comportamento no tratamento 

com inanição de 7 horas, pois suas curvas apresentam comportamentos até 

certo ponto diferentes entre si e diferentes em relação ao padrão das curvas 

dos outros tratamentos. Após padronizados os horários de comparação pós-

inanição desses tratamentos de 7 e 15 horas e posteriormente confeccionadas 

as regressões lineares de seus resultados de ganho de massa para o mesmo 

intervalo, pode-se observar o comportamento de cada um desses tratamentos 

após o retorno à dieta com maior precisão.  

Conforme explicado, foi confeccionada uma nova tabela de valores com 

horários padronizados para correção dos tempos de retorno à dieta para esses 

tratamentos de inanição de 7 e 15 horas. Os valores e horários corrigidos para 

estes tratamentos são mostrados na Tabela XIII e o novo perfil do gráfico com 

os horários padronizados na Figura 38. 
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TABELA XIII: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 
tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 19 horas, 
com tempo de obtenção de dados padronizados após a interrupção alimentar em 60 
horas. 

 

 

 C C  I7 I7  I15 I15 
hora massa (g) massa (g) hora massa (g) massa (g) hora massa (g) massa (g) 

0 zero zero 0 zero zero 0 zero zero 
8 0,006 0,0062 8 0,0054 0,003 8 0,002 0,0042 

16 0,0117 0,0135 16 0,0095 0,014 16 0,0096 0,0116 
24 0,0143 0,0135 24 0,0141 0,0142 24 0,0195 0,0123 
32 0,0431 0,0437 32 0,0428 0,0475 32 0,0212 0,0585 
40 0,076 0,0851 40 0,1131 0,1298 40 0,0911 0,0656 
48 0,1446 0,1454 48 0,0769 0,0864 48 0,0774 0,1115 
56 0,2011 0,2051 56 0,1069 0,1123 56 0,1755 0,1328 
64 0,5097 0,552 60 0,3116 0,1719 60 -0,0146 0,1279 
72 0,5519 0,5922 65 0,0943 0,1932 60 0,0257 -0,0057 
80 0,039 0,1275 73 0,2104 0,4215 65 0,0294 0,1982 
88 0,0101 0,0018 81 0,0832 0,0026 73 0,1044 0,159 

C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I7 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 7 horas 
I15 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 15 horas 
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FIGURA 38: Curvas de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos tratamentos de 

desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 15 horas, com tempo de obtenção de 
dados padronizado após a interrupção alimentar em 60 horas. 

 
 
 
 Obtidos os dados com os horários padronizados dos tratamentos com 

interrupção alimentar de 7 e 15 horas,  como explicitado anteriormente, foram 

feitas as regressões lineares em cada um desses tratamentos para melhor 
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observação do efeito desde o instante após o retorno das larvas às dietas até o 

final do desenvolvimento larval, regressões estas mostradas na Figura 39. 
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FIGURA 39: Curvas de regressões lineares para o ganho de massa após retorno a dieta para os tratamentos 
de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 15 horas 
 
 
   

 

 Observando as regressões lineares e os coeficientes angulares das 

retas obtidas através dessas regressões nos tratamentos com inanição de 7 e 

15 horas, notou-se que o tratamento com interrupção alimentar de 15 horas 

teve uma  leve resposta mais positiva pós-retorno à dieta que o tratamento de 

7 horas de interrupção alimentar, por apresentar coeficientes angulares pouco 

maiores, assim mostrando que o tratamento com inanição de 15 horas obteve 

uma maior massa por unidade de tempo após o retorno à dieta. A partir desses 

dados, ainda pode-se sugerir como nos intervalos observados anteriormente, 

que no período mais curto de inanição, assim mostrados nos intervalos de 

inanição de 3, 5 e agora de 7 horas, as larvas podem ainda não necessitarem 

de uma resposta compensatória tão acentuada para se obter um peso mínimo 

viável para uma eventual pupação, sendo observado neste período de 7 horas 
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de inanição, uma pequena queda na resposta pós-retorno à dieta se 

comparada aos tratamentos com períodos de 3 e 5 horas de inanição. No 

período do tratamento com inanição de 15 horas, começa a se observar o 

efeito de períodos mais longos de interrupção alimentar, em que as larvas 

começam a não terem muita energia no pós-retorno à dieta, para que se tenha 

uma resposta muito satisfatória para uma eventual busca de novas fontes 

alimentares e de um sítio de pupação.  
 

4.4. DADOS OBTIDOS NO DESENVOLVIMENTO LARVAL NOS 
TRATAMENTOS DE 9 E 17 HORAS DE INTERRUPÇÃO ALIMENTAR. 

 
  

 Na seqüência, estão demonstrados os dados dos tratamentos com 

intervalos de interrupção alimentar de 9 e 17 horas, mostrando o que ocorre 

nesses tratamentos durante o período todo de desenvolvimento larval, e 

enfatizando como se comportam o controle e os tratamentos após as 56 horas, 

em que as larvas foram retiradas do alimento às 60 horas e após seus retornos a 

dieta até o final do desenvolvimento larval. Esses dados são mostrados na Tabela 

XIV e Figura 40. 

 
Tabela XIV: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos   de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 7 e 15 horas:  

 
 C C I9 I9 I17 I17 

hora massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) massa (g) 
0 zero zero zero zero zero zero 
8 0,0062 0,006 0,0059 0,0042 0,0052 0,006 
16 0,0135 0,0117 0,0148 0,0155 0,0177 0,0187 
24 0,0135 0,0143 0,0115 0,014 0,0149 0,0253 
32 0,0437 0,0431 0,0447 0,0455 0,055 0,0456 
40 0,0851 0,076 0,1354 0,1427 0,0726 0,0598 
48 0,1454 0,1446 0,1059 0,1415 0,0522 0,0769 
56 0,2051 0,2011 0,1761 0,1645 0,1906 0,199 
64 0,552 0,5097 0,2389 0,3702 0,1252 0,1201 
72 0,5922 0,5519 0,2796 0,1122 0,0107 0,0133 
80 0,1275 0,039 0,012 0,0003 0,2014 0,2185 
88 0,0018 0,0101 0,0653 0,1662 0,1535 0,1104 

 
C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I9 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 9 horas 
I17 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 17 horas 
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FIGURA 40: Curva de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 9 e 17 horas, com 
ênfase do período após 56 horas. 

 
 

 

Observando-se a Figura 40 e os valores da Tabela XIV, pode-se notar 

que no tratamento com interrupção alimentar de 9 horas, o efeito após 

retiradas as larvas da dieta às 60 horas foi ainda de um pequeno crescimento 

se comparado ao tratamento com interrupção alimentar de 17 horas, sendo 

que após os respectivos retornos à dieta, o primeiro às 69 horas e o segundo 

às 77 horas, notou-se um resposta compensatória mais acentuada por parte do 

tratamento com inanição de 17 horas. Como nos outros tratamentos, fez-se 

necessário padronizar os horários de pesagens, para se omitir o intervalo onde 

as larvas ficaram sem alimentação, e melhor analisar e comparar o intervalo 

após o retorno à dieta, período este em que se buscaram realmente as 

respostas. Assim, padronizados os tempos de pesagens, pode-se fazer 

regressões lineares para cada um desses intervalos, como feitos nos 

tratamentos anteriores no período pós-retorno à dieta, para daí sim ter uma 

observação mais precisa das respostas de cada um desses dois tratamentos 

após o período de inanição. 
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Assim, como descrito anteriormente, foi confeccionada uma nova tabela 

de valores com horários padronizados para correção dos tempos de retorno à 

dieta para esses tratamentos de inanição de 9 e 17 horas. Os valores e 

horários corrigidos para estes tratamentos são mostrados na Tabela XV e o 

novo perfil do gráfico com os horários padronizados na Figura 41.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
TABELA XV: Dados de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 

tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 9 e 17 horas, 
com tempo de obtenção de dados padronizados após a interrupção alimentar em 60 
horas. 

 

 

 C C  I9 I9  I17 I17 

hora massa (g) massa (g) hora massa (g) massa (g) hora massa (g) massa (g) 

0 zero zero 0 zero zero 0 zero zero 

8 0,0062 0,006 8 0,0059 0,0042 8 0,0052 0,006 

16 0,0135 0,0117 16 0,0148 0,0155 16 0,0177 0,0187 

24 0,0135 0,0143 24 0,0115 0,014 24 0,0149 0,0253 

32 0,0437 0,0431 32 0,0447 0,0455 32 0,055 0,0456 

40 0,0851 0,076 40 0,1354 0,1427 40 0,0726 0,0598 

48 0,1454 0,1446 48 0,1059 0,1415 48 0,0522 0,0769 

56 0,2051 0,2011 56 0,1761 0,1645 56 0,1906 0,199 

64 0,552 0,5097 60 0,2389 0,3702 60 0,1252 0,1201 

72 0,5922 0,5519 63 0,2796 0,1122 60 0,0107 0,0133 

80 0,1275 0,039 71 0,012 0,0003 63 0,2014 0,2185 

88 0,0018 0,0101 79 0,0653 0,1662 71 0,1535 0,1104 

C - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval controle sem interrupção alimentar 
I9 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 9 horas 
I17 - Dados de obtenção de massa por intervalo no desenvolvimento larval com interrupção alimentar de 17 horas 
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FIGURA 41: Curvas de massa obtida de cada intervalo de tempo em relação ao intervalo anterior nos 
tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 9 e 17 horas, com 
tempo de obtenção de dados padronizado após a interrupção alimentar em 60 horas. 

  

  

 

 Confeccionada a tabela com os novos horários de pesagens 

padronizados, se omitindo o intervalo de interrupção alimentar, foram utilizados 

os dados da Tabela XV, após 56 horas de desenvolvimento, para a confecção 

das regressões lineares para ambos os tratamentos com 5 e 17 horas de 

interrupção alimentar, conseguindo assim observar melhor o efeito desde o 

instante após o retorno das larvas às dietas até o final do desenvolvimento 

larval, mostrado na Figura 42. 
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                 FIGURA 42: Curvas de regressões lineares para o ganho de massa após retorno a dieta para                                
                                       os tratamentos de desenvolvimento larval com interrupções alimentares de 9 e 17    
                                       horas. 
 
 

 

 Observando as regressões dos tratamentos com inanição de 9 e 17 

horas, notou-se que o tratamento com interrupção alimentar de 17 horas, 

apesar de não ter tido uma resposta muito acentuada, ainda sim teve uma leve 

resposta mais positiva em relação ao ganho de massa, observando o 

coeficiente angular de suas retas pós-retorno à dieta, do que o tratamento de 9 

horas de interrupção alimentar, obtendo uma maior massa por unidade de 

tempo em seu desenvolvimento larval, podendo nos permitir sugerir como nos 

intervalos observados anteriormente, que no período mais curto de inanição, 

assim mostrados nos intervalos de inanição de 3, 5, 7 e agora de 9 horas, as 

larvas podem ainda não necessitarem de uma resposta compensatória tão 

acentuada para se obter um peso mínimo viável para uma eventual pupação, 

sendo observado neste período de 9 horas de inanição, uma queda maior na 

resposta pós-retorno à dieta se comparado aos tratamentos com períodos de 

3, 5 e 7 horas de inanição.  
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 Foi observado, a partir do intervalo de inanição de 3 horas, um 

decréscimo na resposta até o período de inanição de 9 horas, sendo que esta 

resposta voltou a ser mais acentuada no tratamento com inanição de 11 horas 

e voltando a ter um decréscimo até o último tratamento de 19 horas de 

interrupção alimentar, como se a regra dos tratamentos com interrupção 

alimentar fosse de apresentar resultados dentro de uma oscilação constante, 

começando em um nível de resposta compensatória no intervalo de inanição 

de 3 horas, diminuindo até um limite inferior no intervalo de inanição de 9 

horas, aumentado após esse limite inferior chegando a um limite superior no 

intervalo de inanição de 11 horas onde voltaria a decair novamente até o 

intervalo de inanição de 19 horas, como mostra a Figura 43.  
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                     Figura 43: Coeficientes angulares das retas de regressões lineares dos dados  
                                       de massa x tempo pós 56 horas de todos os tratamentos com inter-                                
                                 rupção alimentar e tratamento controle (sem interrupção). 
 

 

 

 

 Para finalizar os resultados, a seguir pode-se observar o que ocorreu com 

as larvas no período de inanição para todos os tratamentos, resultados esses que 

nos mostraram que, para melhor compará-los sem incorrer no erro da perda de 

peso no intervalo de inanição, seria melhor omitir esse intervalo em que as larvas 
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estariam fora da dieta, para se obter a resposta de um dos objetivos deste 

trabalho, que seria o que acontece apenas do intervalo pós-retorno à dieta para os 

tratamentos. Apenas para fins de constatação, estão os dados de perda de peso 

larval para todos tratamentos, mostrados na Tabela XVI e Figura 44 e para melhor 

visualizar o que ocorreu em cada tratamento foram feitas regressões desse dados 

de perda de peso mostradas na Figura 45. 

 
Tabela VXI: Dados de perda de peso obtidos através de análise de 20 larvas para cada 

intervalo de inanição 
                 

Horas I5 I7 I9 I11 I13 I15 I17 I19 

60 0,20675 0,1948 0,2222 0,2153 0,2637 0,22815 0,24675 0,21805

65 0,15605 0,14845 0,17125 0,171 0,21825 0,1843 0,1917 0,16665

67  0,155 0,1735 0,1727 0,21675 0,1856 0,19325 0,1686

69   0,1746 0,15055 0,2084 0,1797 0,18895 0,1598

71    0,1617 0,2036 0,1767 0,1848 0,15385

73     0,1987 0,1712 0,17595 0,1469

75      0,1684 0,17075 0,1422

77       0,1663 0,1391

79        0,13375
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   Figura 44: Dados de perda de peso pós 56 horas de desenvolvimento larval para  
                                          todos tratamentos com interrupção alimentar e tratamento controle sem 

                                                                          interrupção 
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  Figura 45: Regressões lineares para os dados de perda de peso para todos os  
                                                                 
                                               

          tratamentos durante a inanição.                                                      
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5. Discussão 
 

 
 As pesquisas com dípteros, mais especificamente com 

desenvolvimentos larvais na maioria das espécies de moscas-varejeiras, são 

feitas pela importância do estágio larval para estas moscas, sendo este o 

período diretamente responsável pela sobrevivência, fecundidade e tamanho 

dos adultos resultantes após o processo de competição por alimento, período 

este em que ocorre uma maior limitação de recursos alimentares, cuja 

competição por estes recursos alimentares discretos e efêmeros é geralmente 

considerada do tipo exploratória (LEVOT et al., 1979; GOODBROD & GOFF, 

1990; REIS et al., 1994; GOMES & VON ZUBEN, 2003; GOMES et al., 2006).  

 Apesar da importância do estágio larval em moscas-varejeiras, vários 

detalhes do desenvolvimento neste estágio não são ainda bem conhecidos 

para várias espécies. Por exemplo, a duração do período de mais rápido 

crescimento (PMRC) e o efeito de algum tipo de perturbação na alimentação 

durante o mesmo, ainda não são conhecidos para muitas espécies. 

 Após ao trabalho de LEVOT et al. (1979), que considerou o PMRC para 

várias espécies de moscas-varejeiras, e que sugeriu que qualquer interrupção 

na alimentação durante este período poderia ter efeitos significativos na 

seqüência do desenvolvimento das larvas, praticamente nenhum outro trabalho 

procurou confirmar o efeito dessa interrupção para estes dípteros 

No presente trabalho, para se começar a estudar o desenvolvimento de 

C. megacephala, foram confeccionadas curvas de crescimento com base nas 

metodologias de VON ZUBEN (1995), com densidades larvais de 200, 400 e 
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600 larvas na proporção de 4 larvas para cada 1 grama de dieta artificial 

desenvolvida por LEAL et al. (1982). Já era esperado uma maior facilidade 

operacional, no experimento com a densidade de 200 larvas, mas mesmo 

assim foram testadas as densidades de 400 e 600 larvas para se observar se o 

padrão das curvas de crescimento se manteria o mesmo para densidades 

diferentes, o que ocorreu. 

   Assim que foram confeccionadas as curvas de crescimento e 

baseando-se no trabalho de LEVOT et al. (1979), em que os autores 

consideraram que o período de mais rápido crescimento larval (PMRC) é uma 

fase de fundamental importância no ciclo de vida das moscas-varejeiras, o 

presente trabalho objetivou mostrar até que ponto perturbações (interrupções 

alimentares) no PMRC da espécie C. megacephala, geram uma resposta 

compensatória por parte das larvas para se recuperarem do período de 

inanição e conseguirem absorver o máximo de energia por unidade de tempo 

após o retorno à dieta, atingindo um peso mínimo de pupação, não afetando 

assim o tamanho que elas podem atingir no final de seu desenvolvimento, 

mesmo que ocorra um retardo nesse desenvolvimento. 

O PMRC encontrado no presente trabalho para C. megacephala foi 

próximo àquele obtido por LEVOT et al. (1979), em que foi observado o 

período de mais rápido crescimento larval (PMRC) iniciado às 49 horas do 

desenvolvimento larval e seu final às 60 horas. As diferenças em relação aos 

dados do presente trabalho (48 horas para o início e 72 horas para o final), 

provavelmente se deveram a diferentes substratos alimentares para as larvas, 

entre os dois estudos.  

No presente trabalho, constatou-se que interrupções na alimentação 

larval a partir do meio do PMRC, são aquelas que mais interferem na 

seqüência do desenvolvimento larval. Isto foi possível via comparação de 

valores de massa até 88 horas de desenvolvimento em relação ao controle 

sem interrupção na alimentação. A partir desses resultados iniciais, foram 

considerados períodos de inanição crescentes, sempre começando no mesmo 

horário, para se avaliar seus efeitos sobre a seqüência do desenvolvimento das 

larvas de C. megacephala. 

Como já esperado, as larvas que ficam mais tempo sem se alimentar, 

não têm como apresentar incremento de massa nesse período, simplesmente 
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porque não estão tendo acesso a nenhum tipo de nutriente durante esse 

período de inanição. Nesse caso, o interessante é procurar quantificar as 

diferenças no desenvolvimento larval, comparando-se situações sem e com 

inanição. Outro fator interessante é procurar avaliar se há algum tipo de 

resposta compensatória por parte das larvas, assim que elas retornam ao 

substrato alimentar após o período de inanição. Em cima dessas colocações, o 

presente trabalho procurou responder algumas dessas perguntas para a 

espécie C. megacephala desenvolvendo-se em dieta artificial. 

Durante o PMRC, as larvas de moscas-varejeiras geralmente já se 

encontram em seus terceiros instares larvais, período este em que se 

alimentam vorazmente, aumentando sua massa e seu tamanho em até sete 

vezes o tamanho larval dos primeiros instares (ERZINÇLIOGLU, 1996). Por ser 

esse período um dos mais críticos no desenvolvimento larval, é interessante se 

observar o que interrupções alimentares nesse período acarretam na 

seqüência do desenvolvimento das larvas, o que pode inclusive ter implicações 

na dinâmica populacional dessas espécies de moscas-varejeiras. 

No caso específico de C. megacephala, foi observado no presente 

trabalho, tendências de respostas compensatórias por parte das larvas, quando 

de seu retorno ao substrato alimentar após o período de inanição, 

principalmente no caso dos tratamentos com 3, 5, 11 e 13 horas de 

interrupção. Dessa forma, as larvas parecem ter procurado recuperar o tempo 

perdido em que elas não puderam estar se alimentando. Já no caso das 

interrupções de 7 e 9 horas, as respostas compensatórias parecem ter sido 

menos acentuadas, nos permitindo sugerir que passados os primeiros 

instantes de inanição, as larvas tentam diminuir o gasto de energia na 

possibilidade de enfrentar um período de inanição maior, assim não 

conseguindo uma resposta compensatória tão acentuada como nos períodos 

menores de inanição. Já nos períodos de inanição de tempos intermediários, 

como os períodos de 11 e 13 horas de inanição, as larvas demonstram que 

após um certo tempo de inanição, elas buscam uma resposta compensatória 

mais acentuada para conseguir um peso mínimo de pupação ao final de seu 

desenvolvimento, enquanto nos tempos de inanição mais longos como os de 

15 a 19 horas as larvas não demonstram uma resposta compensatória tão 

acentuada, chegando a decrescer o peso das larvas, nos permitindo sugerir 
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nesta situação que as larvas já se encontravam sem energia após o retorno à 

dieta e por isso não conseguiram ter uma resposta  compensatória acentuada. 

Foi também possível observar no presente estudo, que o peso mínimo 

necessário para pupação para esta espécie, determinado por VON ZUBEN 

(1998), entre 0,0305 e 0,0320 gramas, somente foi atingido no tratamento 

controle e nos tratamentos com interrupções alimentares com intervalos 

pequenos de 3, 5, 7 e 9 horas, calculados pela média das 30 larvas pesadas a 

cada intervalo, nesse trabalho. Através desses dados, é possível afirmar que, 

devido ao fato das larvas nesses tratamentos terem ficado menos tempo sem 

alimento, em comparação com outros tratamentos, isto possibilitou que as 

larvas atingissem esse peso mínimo para pupação em menor tempo, já que 

sempre é bom lembrar que no presente trabalho, o desenvolvimento larval foi 

acompanhado até 88 horas de desenvolvimento. Assim sendo, as larvas 

submetidas a condições de estresse alimentar mais duradouro, só teriam 

condições de atingir esse peso mínimo após 88 horas.  

Para os outros períodos maiores de inanição de 11 a 15 horas, em que 

no horário final do desenvolvimento (88 horas), as larvas ainda não tinham 

atingido o peso mínimo para a pupação para esta espécie, determinado por 

VON ZUBEN (1998), pôde-se notar uma resposta compensatória muito mais 

acentuada pós-retorno à dieta. Já no caso dos tratamentos de 17 e 19 horas, 

as respostas compensatórias foram bem menos acentuadas, sendo quase 

nulas, o que permite sugerir que possivelmente as larvas, ao retornarem à 

dieta, já se encontram sem energia para uma possível recuperação e uma 

resposta compensatória favorável, para recuperar o tempo que ficaram sem se 

alimentar. 

 Analisando outros estudos, que são raros, de interferência da 

interrupção alimentar no desenvolvimento de insetos, é importante salientar 

que TAMMARU et al. (2004) investigaram a ocorrência de resposta 

compensatória em lagartas de lepidópteros submetidas a períodos de inanição. 

Neste trabalho, as pesagens das larvas foram feitas antes do período de 

inanição e 15 horas após o seu término. Este último procedimento deveu-se à 

preocupação de evitar a possibilidade de que as larvas que passaram por 

período de inanição, fossem pesadas ainda com o trato digestivo vazio 

(TAMMARU et al., 2004).  
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 No presente trabalho, ao se considerar diferentes períodos de inanição 

para um díptero, este cuidado de evitar pesar larvas com aparato digestivo 

vazio não foi possível de ser tomado para todos os experimentos, pela 

diferença no desenho experimental e nos objetivos dos estudos. 

 TAMMARU et al. (2004) também demonstraram, utilizando a lagarta de 

Lepidoptera Epirrita autumnata, que mesmo esta espécie já possuindo uma 

alta taxa de crescimento relativo, se comparada à taxa máxima encontrada 

entre insetos que se alimentam de árvores (AYRES et al., 1987; TAMMARU, 

1998; KAUSE et al., 1999; TAMMARU et al., 2004),  a mesmaapresentou uma 

resposta compensatória pós períodos curtos de inanição, demonstrando um 

aumento na taxa relativa de crescimento. Tal resultado pode ser interpretado 

como indicador de que as taxas de crescimento são normalmente inferiores ao 

potencial fisiológico, mesmo em um organismo que seja provável candidato a 

ser capaz de maximizar sua alimentação, como é o caso desse um lepidóptero 

que se alimenta somente na primavera (MARGRAF et al., 2003; TAMMARU et 

al., 2004). Por isso, muitos autores consideram que não há dúvida de que 

muitos organismos tipicamente crescem mais vagarosamente do que poderiam 

de acordo com seu potencial fisiológico, e podem aumentar as taxas de 

crescimento de forma adaptativa quando necessário (ARENDT, 1997; 

GOTTHARD, 2001; TAMMARU et al., 2004). 

 Além de observações e estudos das respostas compensatórias que 

ocorreram nos diferentes tratamentos com interrupção alimentar, períodos de 

inanição podem ter também uma importante influência nos processos 

comportamentais predatórios, porque eles podem induzir ao ataque à caça 

(hunting) (SALT, 1967; CHARNOV, 1976). FARIA et al. (2007) estudaram o 

comportamento predatório da mosca-varejeira Chrysomya albiceps, e 

observaram que em termos de preferência por outra espécie, esta não muda 

seu comportamento predatório sob condições de estresse alimentar, 

continuando a preferir larvas de C. macellaria às de C. megacephala. Por outro 

lado, a duração dos períodos de inanição pode interferir nos resultados de 

ganho de peso pelas larvas de C. albiceps. Quanto maior for o período de 

inanição, maior o peso que este predador pode ganhar após o mesmo. 

 Vários autores têm proposto modelos matemáticos para estudar vários 

processos biológicos, dentre eles alguns modelos que descrevam 
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adequadamente o crescimento de vários organismos (RICHARDS, 1959; VON 

ZUBEN et al., 1998; TSOULARIS & WALLACE, 2002; GOLIOMYTIS et al., 

2003; ALVER et al., 2006). Porém, no caso de insetos, como nos estudos de 

LEVOT et al. (1979), a maioria deles considera apenas o efeito da temperatura 

sobre o desenvolvimento (WILLIAMS, 1984; WAGNER et al, 1984, 1985; 

WORNER, 1992; JUDD & MCBRIEN, 1994; LACTIN et al, 1995; BRIERE et al., 

1999; LIU & MENG, 1999, 2000; LIU et al., 1995; GRASSBERGER & REITER, 

2001, 2002; LEFEBVRE & PASQUERAULT, 2004; NABITY et al., 2006; 

VILLET et al., 2006). É importante salientar que praticamente nenhum 

considera algum tipo de retardo no ganho de peso, pela ocorrência de 

interrupção na alimentação, seja qual for o motivo desta.  O presente 

trabalho, que procurou atentar para o efeito de interrupções alimentares no 

desenvolvimento larval de C. megacephala, acabou fornecendo bases para 

que futuramente, seja proposta uma modelagem matemática que descreva 

adequadamente o desenvolvimento larval de moscas-varejeiras, sob o efeito 

dessas interrupções alimentares no PMRC. Dessa forma, seria interessante 

desenvolver este tipo de modelo, visto que em ambiente natural, estes 

artrópodes podem estar freqüentemente sujeitos a períodos variáveis de 

inanição, o que com certeza, interferirá na seqüência de seu desenvolvimento. 

 A compreeensão da biologia dessa espécie e do seu principal estágio 

imaturo, pode auxiliar em estudos de dinâmica de populações, indicar soluções 

para a aplicação futura de estratégias de controle desta mosca-varejeira, que é 

considerada uma espécie praga, além de poder ajudar a constituir uma base 

de dados que permita, futuramente, sua aplicação em medicina legal, no caso 

da estimativa do IPM, pois esta pode ser feita erroneamente por conta de 

estimativas não baseadas em possíveis interrupções alimentares causadas por 

algum fator ambiental ou até pela limitação de alimento para essas larvas por 

um determinado tempo, em ambientes naturais. Portanto, a partir desses 

dados de interrupções alimentares, uma estimativa de IPM via interpolação 

com a idade das larvas encontradas no cadáver, poderá ser feita com maior 

precisão, quando for o caso. 
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6. Conclusões Finais 
 
 

- Os resultados encontrados no presente estudo, reafirmaram que 

existe um período de maior crescimento larval (PMRC) no 

desenvolvimento de C. megacephala, e que este PMRC é próximo do 

encontrado por LEVOT et al. (1979); 

 

-   Testes de interrupção na alimentação no início, meio e fim no 

PMRC mostraram que os maiores efeitos no desenvolvimento após 

retorno à dieta, foram no meio desse período;  

 

-   Períodos crescentes de inanição, de 2 em 2 horas a partir de 3 

até 19 horas foram testados no meio do PMRC, e mostraram respostas 

compensatórias acentuadas nos períodos de inanição de 3, 5, 11 e 13 

horas e respostas pouco acentuadas, sendo às vezes até nulas, nos 

períodos de inanição de 7, 9, 15, 17 e 19 horas; 

 

-   O peso mínimo para pupação das larvas de C. megacephala, em 

relação a VON ZUBEN et al. (1998), foi atingido às 88 horas apenas para 

os tratamentos de inanição de 3, 5, 7 e 9; 
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-   A existência de uma perda de peso pelas larvas de C. 

megacephala durante o período de inanição em todos os tratamentos foi 

comprovada e quantificada;  

 

-   O tempo máximo de sobrevivência para as larvas de C. 

megacephala sem alimentação, foi determinado em aproximadamente 53 

horas. 
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